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• Em ato, solene,' in$talam-se' hoje, às 15 horas,r os'
.

Ira
gislatura' da Assembléia Legislativa, pe_te - a qu':, S. Exa. o St
Governador _do Estado fará a leitura· dà 'sua primeira Mensagem.

_ - --

••.-•._·••_-.·_· ·,_.�..,..",.,J"t.- ·.,..,...,.............�.�.....-.-..w_-...

�, Edi�!�de bóie .. 12 página,s i
I ,Prêço - 50 ce�favos �

'I'ernperatura - em decli- _.- • -"" .,..,._._ • �w -""_·_·_...

.

:��e�:f;d� f;·�:�::'te ",I, Contina desrespeitando a

� • . . �

deT�:t.:,at'''"' �remas I
.

'

, �Constituição '

I·
. I I " ,I ,l\1a'xl'ma 19,7 m I'111'rna is.r. cJ 51'. governador Irineu Bornhausen continúa ízno-

.Ano XXXVI floda�óPoliS,' - Domingo, 15 de Abril de' 1951 :\0, ,11.1ú9 t' •.• .•

- o

rando a 'Constituição. A culpa, depois, é nossa, da �po-
�������__�������������������������'�������_

.

s��. A co�vocação ab�xo e�ã �blkada no jornal
,

'

, A NA<;(ÃO, de Blumenau :
.

G I· I- V ri "I gio
\

d' t d
·

'f b Ih" t
'

'. ELECTRO AÇO ALTONA S. A.

sr.. e U .10 " ar�as e o la os epu. a os ra a IS as ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

b I·d
1

f I P r·B
... Pelo presente' ficam convidados os Senhores Aeio-

«r.e e es»,.\ que orta eceram o > ., II
\
II catarineose nístas desta Sociedade a ç'omparecerem à Assembléia Ge-

ral Ordinária, a realizar-se, na séde social, no dia 20 de

Não' "intervirá a direcão' nacional, DO caso. dê· Santa Çalariod abril, às � hora8,_a6���d���e���m" sôbre a seguinte

1) Discussão e Aprovação'do Balanço e é\ demais
documentos referentes ao exercício de ]/950.

2) Eleição do Conselho Píscal,

3) Assuntos de interêsse social.

Blumenau, 20 de março de 1951.
Irineu Bornhausen s-> Diretor-Presidente.
Kurt Von Hertwig - Diretor-Comercial.
Paul Werner _: Diretor-Técnico.

assunto, com o senador Car- RIO, 14 {V.A.') - 'Pelo gada, o coronel Gilberto
los Gomes de Oliveira,' o Realizadas as eleições, presidente '(la Republica .f'o- Moutinho dos Reis e trans-

deputado federal Saulo Ra- com a itoria do esquema ram feitas as seguintes no- ferjdo para a reserva rernu­

mos e·o sr. ·Telmo Ribeiro, pessr .ísta, o Diretorio do meações para altos postos nerada,
) presidente em exercicio do PTL, alegando a tese da do Exercito: general Canro- -'� .._ MJY

orgão dirigente do petebis- insul?-�n:dina.çã?�. decidiu ..e�-. 'bert"Per�,�lJ'l:d� Ç6sta"y�Ja. ,

.6 RUI-�I"�a-o �;, A.
mo carartnensec-Bm' sendo pulsar. do paDtiQo, aqueles, comândaafé'da Zonà 1\1llítmc �:" "

-C' Y. r

assim, caberâ ao propr'io Di-' deputadoé estadua is. MedHdo'Norte; 'gEm,it'it 1:��wto1f "�'b'u"lns' s:ã. •

.retorio solucionar o "affai- da demasiado violenta, não CaV�lcanti" !c"(,j.niàmlàlfte .da, .·a
.

: V. u ,

Te" surgido em consequen- h� que negar: além de ma- �Ol)a lVIi.lital' 'ii_(, Sul; gene- 17 mllhÕes de quilos
eia do desfecho dos errten- nífestamente Ilegal. ral F'Ioriano LIma Brayner, de tl'i'o com )I'OU a

I. dimentos partidâríos rela- Consoante os estatutos sub-comandante da Quinta S A Mgo' 1 Rl io- "

cionados á eleiç'ão do Legis- d PTE t CD"
-

d I f t
. . . [ ln 10 I

o

N' �omeln e a .onvedn. IVls1aMo, � ,pn and.a:'ll:�; gbe• grande-nse,lativo local. çao aCIOna pOSSUI po e· nera· 1 ano er Igao, SU -

.

.

Como sé sabe, frustadas res para expulsar correli- cqmandante da S.exta Divi- pe acordo com o l'elato_rio
:as pfoba)Jilidades do PSD e gionarios, cohforme foi o são de Infantaria; coronel fornec.ido aó Serviço de Ex:�

,. 'VDN catal'inense �m

rela-,
caso,. aliás do sr, H.ugo Luiz Batista, chefe do gabi- pansão do Trigo do Minis­

çã!o ã presidencia da 'Assem- Borghi. OCOl:r.e, \
entretanto ·nete �a.diretoria do pessoal'; tério da Ágdcultura, aS. A.

hléia Legislativa, 5urgiu a ,- e o reporteI' apresenta a coronel Carlos Fabricio Sil· Moinhos . Riograndenses,

-so!u_ção concilia�órra d� e- I infJrmação com segurança va, comandante do Grupa- com sede em Porto Alegre,
lelçao de um trabalhIsta. - que o sr, Danton Coe}ho menta Leste de 'Artilharia já adquil'iu da présente sa·

Em troca do seu apoio en- não tomarã medidas no

sen-j
de Costa da la Região 'Mi- ira triticola, nos Estados do

tretanto; os udenistas 'exi-: tidô de ratificar a atitude litar. I Rio G. dõ Sul e Sant� Cata­

giam, alem de quâse 'todos i da secção catari�ense. Na Foi pron1o';ido ao posto de rina, 17.431 toneladas de
-os demais postos da Mesa,' verdade, o leáder h'abalhis- gen'eral de brigada 'o coro- trigo, VI

11m compromisso oficial, da :.ta não incorreria em tama.; 'nél-'Florerrcio José Carneiro Somente ·nQ ultimo.mês de .
Trataremos hoje da Saúde Pública e mostral'emos como o govê'rno

b�n.cada pet�bis�a ,de inco�-l nha infal�tiljdade p.Oliti�a'l
Monteü�(J e transíeridO,'tp'ara ievereJro comprou aquela Aderbal Silva, dando. prosseguime�to ·ao explendido programa tra­

dIcIonal 'e Irrestl'li:t:> apoIO, tanto :gJ�IS que a maneira a reserva remunerada com sociedade 4,282 toneladas, çad;o pela admillostI'açiio Nel'ô'u Ramos, levou a efeito uma série

.ao . governador Irineu Bor··i como se conduziram os "re- vencimentos integrais no sen.clo 3,175 no Ri� 9rande I
de �e�l�zaçõ�s e eÍnpl'een,dimentos notáyeis _:_. e tan�o mais e�tr�­

nhausen.· Contra esse acor·1 beldes", fortalecendo 0 par· posto em que ·é .p1"omovido; do Sul e 4.282 erp. Santa Ca- ordrnanos SI atentarmos que foram levados a efeito, a malOl'la

.do - verdadeira 'sujeição- tido. �e!'ia sido elogiada, on- ao posto de general de bri- tarina: .

'

.'. C onclue na 38. pagina
DIz-nos um grande psicólogo que· Q homem Voltamos, com a consciencia de quem não

só está apto' para a grande ventura de viver, pode estacionar, porque tem um destil;lo de luz

quando possue a� mesma energià da Natureza Farr'a'p''OS' de Ide' l-as a cumprir, na vida"da nossa santa terra.

que dá a ca�a aurora. a �esma riqueza de vita-
,,» ,,'

J

•

Os trabalhos que hoje se
.. reiniciam, na As·

lidade e formosura, faz.endo esquecer o entar·' .' sembléia, com a instalação da segunda legisla:;
decer da yésp�rl\. ' l\1ARIA DA ILHA.

'

tq.ra, encontram-nos, na oposiçáa, más' numa

É .lindo êstéi conceito oposição •
que será digl'\à,' porque cumprirã,

Todo o labor de um dia vivido não abate o
• ,

com fidelidade, o seu pape\ fiscalizador, dentro
sol; o entardecer não lhe é sinal de agon�a,. por-

�.

'das democracias.
que na sua volta, há à mesma ânsia, o mesmo

sua bandeira de homens bravos,' três míseros "
amor, ó mesmo cuidado de ser bêncáo de luz em

suicidas mor�is, fez o idversáriQ acreditar nu- O nosso programa de VIGILÂNCIA não

tôdas as caminhadas, sem distingu'ir os que 'lne
ma

-

v�rdád.eira e fatal agon�a. descel'á à pequenez dos homens, mas Sé alteará

agradec.em os raios vivificadores e os que se es-
.

' ,.'
.
ao engrandecimento do chão sagrado, que é o

•
.

Euforicos, subir-am ao Poder, que transfor� .

condem, sem coragem, para enfrenta'-los. ' nosso; à defesa dos diréitos que forem negados;
maram em verdugo. ·E a: onlla de vingança .es-

Indiferente às .núvens, que, por sere�, pela praiou-se,. c1entro do Estado. Espelhando-se no
à ressurreição dos princípios legais qué se qui-

PrónrÍa destinação, passageiras, m'al's lhe real- ., serem asfixiar.
'

l' exemplo que vinha de .cima, chefes maltratam
çam o fulgor, êle cumpre, lealmeitte, um lindo

.

b d" d' f' I d·d n.
# suo o� m� os, pa.ra, orça- os .aQs( ,pe I .os le de-

destino, traçado pela 'excelsa democracia divina, -

mlssa�. ,

"

'

e dá aos homens uma esplêndida lição: E, neste ambiente de iníranQt1ilidade, gera-
x·x x do por uma política de ó(lio em que' o Poder se

Na· vida das democracias, de quand�
.

em desrespeita, não respeitando o direito dos cida-
vez, partidos e hómens chegam ao .entarde�:t'.

.

dãos, che7'amos às primeiras lutas ',em. campa
Mas, se têm u'm destino de Jtuz a cumprir a�rto: as eleições para a MESA da Assem-

dentro da vida dos povos, fazem do �urgir . do bléia.
.

amanhã, uma nova aurora, cheia de fôrça e bele-' O resultado deve ter sido um solavanco bag-
za, início de novas lutas e novas conquistas, pa- . tante fode, para acordar os �onhadores, mas

ra o bem. comum. não cremos, para. arrebatã-Ios da sua maldade
x x x c�nsciente. ,

O crepúsculo da legislatura em 1950,. a' que,
() P.· 8', D. assistiu de luto, por ter tido, sob a

Previsão do tempo até, 14
horas do dia 1:;·

.

_ Tempo em. geral in�t�v�,
com chuvas.

O TEMPO

o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA
Proprietário e D. Gerente: SIDNEI NOCETI
Diretor: RUBENS DE ARRUDA RAMOS

(

RIO, 14 (V.A,) - O Jornal, .ínsurgiram-se, porem, va- tem, 110 Rio Negro, pelo, recorrerão á Justiça Eleito­

de hoje, publica o seguínte : rios tràbalhistas, entre eles .proprio presidente da Re- ral os SI:S. Volney Collaço de

O Díretocío Nacional do os. srs, Volney Collaço de publica. Contudo, estamos Oliveira, Otacilio Nasci­
PTB não tornará qualquer Oliveira, - que afinal foi informados de que, contra menta e Francisco de Souza

. atítqde em relação à crise eleito· presidente -;-'Otacilio a decisão' que os expulsou" Neves.
\

que (acaba de irromper na Nascimento e Francisco de -.• .-_-�_ _ �.-;.••_ (

�:�:';:I��:�:�:o\2:�: �:�:::2����é���::��: Mom,ado o. general Canrobert
tem, rio gabinete do sr. Dan- sidencia e outros postos de.

para�comaDdaDte d� Zona .

ton Coelho, depois da cen- relevancia, a vantagem de � U
ferencia que o ministro do não implicar em qualquer 'M,'II' ta' ". d n. 11orleTrabalho manteve' sobre o perda de independencia. .. l' ,

xxx

Nós não agonizav�mos. A realidade ai"está.

",

lhos \ da, 2� Le·
.,

{I

,

/

,.,........,..,.........-_........._................-.;.__._........ -_._•••••••_............,...................""_••y

A sra, Darcy Va�gas, agra-
dece ao dep .. Ylmar Cerrela

Tendo, a seu pedido, sido dispensado das funções de

Presidente da Comissão Estadual da LBA o deputado
Ylmar Correia, recebeu da ilustre dama brasileira, sra,

Darcy Vargae.o 'seguinte" agradecimento pelos serviços
que pr�st(ll{ à Instituição:., '.

.

,;• �st;IJ.'ooti77, ..

_

I.

:" p

. Rio? 6 de abril.de, 1951. ,

Ilmo, sr. dr. Ylmar Correla :
. �Q momento em- .que lhe � concedida dispensa das

funções de Presidente da Comissão Estadual da Legião
Braaileirade Assistência, apresento-lhe em nome da Ins­

tituição e no meu próprio, .os agradecimentos pelos rele­
vantes serviços prestados por v, sia. no devotado desem­

penho das suas f.unções.
.

Certa de que 'Vossa senhoria çontinuarã colaborando
com á L.'E. A., que não p,rescinde do s�u valioso concur-

so, subscrevo-me muito ate:Qciosamente. .

(Ass.) Darcy Sarmanho Vargas
Presidente da LBA'.

0
__

. Um Go.vêrno fecundo·

�

E tudo faremos, pelo respeito que devemos

a nÓs mesmos, dentro do clima eJevadô e res­

peitoso, em que se debatem os problemas do
único e verdadeiro sennol', dentro das democra�

cias - O POVO.

xxx

Por amor do nosso grande povo e para fe-·
licidade da terra bendit� que é a nossa, o par­

tido, sempre, majoritário desfrald� na Assem­

bléia, a bandeira da oposição, guárda e garan­
tia seguras das aspiraÇões populares, conti­

nuando, assim, a súa inalterável trajetória de
luz.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, ,

Cl' -�t IA
'

�,.,
\

... a:Y.a�W,a
\

,� Sob O patrocínio, do Estabeleclmente José Daux S .. A. Cemercíal
j

..
,

ERROL FlY�!t.�ljf[B "geEo,
,

A �ltima conquista de Ce- i &R'fER 6�Bi1tII.f ""uHr' .11111111'cil B. DeMilIe' para o seu I 'Mor ,,,UIfU

1.��tHtN!f1M� grandioso filme "The Groa- !

'''JI �lIA "VWI, JANET LElGII
�

� ,

'.
test Show .on Earth" (O ti ,,�Maior -Espetáculo da Ter-

ra), foi a deliciosa Lucille

; ," .

'1 divide com Bob Hope e ,es- to fo iamada!
: trelato' de "O .Conde em Si-

_,

,
.

,

nuca", irá trabalhar com
- Terríveis conflitos sentimentais' ... Quando o,.

,
, j. um elefante amestrado de orgulho procura 'sobrepujar o, amor!

� ,,!®;!�::!��:�·�:���I." ./ :::r: !:g:� hl;i.::I:&�;: PYDGE�;;�I .. LYNN - Greer GARSON

,,\

AN e MAX E
'_ ramount, membros da famí-,

( ,
-r N __ W II ; 'l iá de Adolph Zukor vão a,-

CRAWFORD • R E ED ,\ parecer ante as' câmeras.
""","�." ,

" ",Po, ,o"-:"'!I�. I ....hu' qonk.
" ," • "Seus dois net�s, Lynda e

" �4S:][Af�'H�EN°N!'= �i�:���:��}��{t�IF.�
,-'" �� J.E

I � .E'D.. -. 1"

,
Rhonda Fleming .. , Mona

• �
-

, Freeman adora fazer papeis
.. "i"lrdw:JfR1EVAS de menina e êate seu dese-

:' j#'.s� IMPRÓPRlO PÃRA eR\ANCA� ATÉ 14 ANOS
.

"� � ,{� �� :i�r::!am'?�!�dSe�����i,�
MPt.EMEIiITOS NACIONAIS,

,

tDOygNI•• 01 po.l�.... otide ela é uma garota de 15
UM fiLME ,OA PARAMOU,NT.. A MARCA DAS ESTRELAS * * *� 'anos, endiabrada e malicio-

sa" q'ue não perde vaza em
- Por detrás de seus olhos" cismadores havia um

ridicularizar aos adultos ...
torturante: segredo! ".. \ "

"Crepúsculos dos Deuses',
- Detestada -pelas mulheres ... Desejada pelos

, Homens! !Íoi considerado por 1.500
cronletaeiespecia.lizádos, nbs,

- Que f,ascinacão trágica' era a daquela mulher, que
l

'>' Estados Unidos, como o
.arrastava à morte os que por ela se apaixonavam? -,

, maior filme do ano e o' mais
- HA�IA NELA ALGO, QUE ATERRORIZAVA! 'inteligente argumento sêbre

- Uma vez .vísta ... Jámais esquecida!
Assim era EMMY BAUDINE. ' ,

D
'

't 'd" d P' tA •• • os es U lOS a aramoun
Seu amor .era estranho e agourento rr: Sinistro di t t Ieítores• .'

, I', _ Ire amen e para os el ores
como as trevas-que envolviam sua figura ...

d t
�

,

,

'es a secçao
... Nunca homem algum logrou escapar da sua se·

Iução do seu' feitiço!

HOLLYWOOD'

HOJE' - Exclusivamente .no R I T Z - HOJE

- "O filme escolhido para comemorar a passagersa
do 80 ANIVERSÁRIO DO CINE RITZ, - 8 anos de in-­
cansáveis esforços errr, pró! da cinematografia na Capi-»
tal e 110 Estado".

Sábado no R IT Z BISBILHOTICES DE

Walter--

Tania Carrero em:

Perdida pela Paixão
(Quando a noite acaba)

,i
.

, ..

Marcando a efeméride ria, e o seu elenco é outra';

de HOJE
I

a passagem do garantia que se trata de'

oitavo aniversário do Cine trabalho incomum, mesmo­

RITZ, oito anos de incansá- num estudio como o da ME-,

veiaesforços em prol da ci- TItO que sempre primou pe--­

nematografia na Capital e Ia selecionada escolha de'
110 Estado, a Empreza esco- material humano! ,

lheu para comemorar tão :___ Esta '�bra clássica de­

auspicioso acontecimento, a 'John GALLSWORTHY não.
maravilhosa pelicula da"Me- poderia ter recebido melhor:
tro "A GLORIA DE AMAR" tratamento.

'

com o maior triangulo amo- - Filmá-lo não foi tare-«
rose-dramático . do cinema: fa fácil, mas os estudios do,
Errol FLXNN - Greer LEÃO coroaram-se por f'im.
GARSON - Walter PYD-, de absoluto' e retumbante,
GEON. "1\.. GLORIA DE êxito !
AMAR" focaliza a história - IRENE na sensibilida-,'
de IRENE - a mulher que de de Greer GARSQN qúe
muito amou ,e 'muito foi a- faz esquecer todas as suas:

mada! anteriores ínterpretaçõesc-s­
- Focaliza também, as se juntará ao número das
terriveis consequências maiores e mais fascinantes
que surgem fatalmente personalidades que hão de

quando o orgulho procura I perdurar na lembrança de
sobrepujar-se ao 'amor!

I
todos. '

"

,

- IRENÊ,ficará; é certo, - Esta joia/ da cinemato-,
como a figura mais irnpres- grafia moderna, comemora-.

sitou cêrca de 59 cidades sionante de' toda .a galeria, rã Ítistivamente, mais um

do� Estados Unidos, acorri- de "perfomances" de Greer ano de atividade do Cine

panhando o celulóide em GARSON.. "R:I'�Z, onde es�ará em =:
suas "premieres"... "Sa'l1,- , --:-: Realizado com lm�ni:\O bições exclusivas a partír­
são e Dalila?' o maior esf'e- .carínho todos os trabalhos de HOJ,E.

,

'tácu!o d� todos ,os séculos" dêste filme, A METRO �e�-
tem alcançado recordes lhe montagem extraordiná-

completos em todos os luga- '

res por onde é exibido. Ba- ---------------_--------­
teu tôdas as cotas em Bru­

xelas, Antuérpia e, em Bom­
baim e Hong Kong. Em Ca­

racas, capital, da Venez1ue­
la, êste filme maravilhoso,
com Victor Mature e Hedy
Lamarj', conseguiu 400 por

a vida de Hollywood ...

Alan Ladd, o astro n. um

do cinema, já trabalhou em

mais de cinquenta peliculas
desde que fez o seu primei­
ro filme, Recentemente, o

seu maior sucesso, é "Bran­
ded" (A' Marca Rubra),
uma pelicula de ação e rea­

lismo verdadeiramente cho­
cante ... John Payne, por
ocasião da estréia do filme

"Tripoli", que êle i�terpre­
ta com Maureen O'Hara, vi-

- O incompârável "Triângulo Amoroso" da mal'a-,

vilha cinematográfica do ano!

Oito anos �Ioriosos;
.. - .. __ ...,

HOJE NO ODEON
A comedia mais· gozada de século

, \

lua \�e, mel com pimenta
"

,

f

Próximo' domingo excluslvamente DO
(Guilherme TeIa)"

ODEON
'.

- r •

"Adagas DO Deserto"
· ,Quinta-feira nó RITZ

cento sôbre o recorde <la ci­
dade . �. Jan Sterling resol-

-veu, a mando do diretor Bil­

ly Wilder, platinar os seus

cabelos para o seu trabalho
em "The Ace in the Hole" ..
Todos os três 'a'rtistas de

"Something To Live For"
foram' premiados pela Aca­

dêmia de Artes e CiênCias

Cinemátogrãricas. Ray Mil-

land, por, seu trabalho' em

,"Farrapo Húmano"; Joan

fontaine, por "Suspeita'" e

Teresa Wright par Isua par­

ticipaçã� em "Rosa de Es-
.

perança" .:.

"

Stewart Granger-Kathlenn Ryan
numa cena do filme:

(Çapit�o Bovcott»
"
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Antes de apontarmos as principais realiaações, do g}>vêrno PaS­

sacio, no setô r Saúde Pública, devemos e queremos acentual' que Vamos conversar hoje sôbre a regularidade na vi­
foi mantido em pleno funcionamento, sem qualquer solução, de da do bebê. A rotina é muito importante na existência
continuidacle, todo aquêle vasto e benéfico aparelhamento sanitário da criança. Ela lhe dá um sentimento de segurança e

...,.._ --./ criado peJo govêrno Nerêu Ramos, para felicidade e malhe ria do

" continuidade, essenciais à sua natureza. Nesse estágio
.io, oficial médico da Policia hO�lem brasileiro que vive neste pedaço lia pátria, e que situou da vida as reações são. puramente instintivas. O bebê

Militar. Santa Catarina entre os Estados que melhor cuidam do problema: jamais compreenderá os motivos porque seu jantar está

Ao seus amiguinhos Tal- da saúde popular.
I • I atrasado; êle sabe apenas que está sendo privado de al-s

tíbio homenageará com u'a
�+.,.

I guma coisa e, autornátícamente, põe a culpa em você."

mêsa, de finos dôces e gua-'
Vide conterrâneos quanto realizou o. govêrno Aderbal Silva I Você, então,' se torna incompreensivel, qualquer coJsa

ranás. .' em prol da vossa saúde e cio vosso bem e�tar! ... Conhecei as prin- r em que êle não pode confiar. ')' ,

FAZEM ANOS, AMANHÃ: cipais realizações dê le nêsse setõr, lendo o -que adiante vamos Nos primeiros meses de vida, o 'bebê' pasS'a a maior
" SENHORES: alinhar c, depois, dizei se não foi cle fa'to e verdadeiramente, Um parte do tempo dormindo, sendo acordado sômente al-

Govêrno Fecundo? guns minutos antes das refeições e do banho: Nessa ida­
de o sono do bebê não constitui problema, mas para man-

,Eis, ,em linhas gerais, o que foi feito: ter essa excelente rotina evite acordá-lo para cada arni-sanga. ,

_ Alfredo Vitor de Arau- 1 - Construção, instalação e início das atividades dos Centros go OlI parente desejoso de admirá-lo. Se eles insistem

jo, sub-tenente da Marinha de Saúde de Joaçaba e Itajaí. em vê-lo, peça-lhes que regulem suas visitas de modo a

de Guerra'.\
Com essas duas construções foi completado o primeiro ciclo do chegarem um pouco antes das' horas do banho ou das re-

_' Murilio Fernandes. plano de obras .do D. S. P., dotando-se, cada um dos 8 Distritos feições. E as melhores horas para visitas são as da ma-

.!_ Bertoldo.Leopoldin_o 'de �anitál'ios.)o Estado, com um Centro de Saúde na sua séde, ern nhã ou. da tarde. A noite, o bebê deve lr para o berço
S prédio próprio" detalhe que a tornou a melhor rêde sanitária do

!
com um minimo de ex.citações possiveis.,ouza. -

SENHORAS;. .
BrasiL.,

. I
" Você verá como este programa, aparentemente seve-

._ Mafalda L. P. Périco, I
2 - COll_:;trução, instalação ·e funcionamento, de um Pôsto de

1"1'0.'
demonstrará sua utilidade quando o bebê passar des-

esposa do sr. 'Rolando Péri-I PueriC�ltura el�l Pôrto, �elo, ao qual' foi anex�do um }ôsto .de sa fase vegetativa de sua vida. A disciplina
, aprendida'

co, do. �omercio de Lauro Endemias Rural,s. (Ju�tlflCa�se a esc.olha dos .1�cals para esses, pos- s.ubconscfent.e�:nte, torna,:-se permanente - sem impli-
Müller.

' tos pela mortahdade mfantll, excessiva, as maiores no Estado). I cal' em sacríficios. A comida chega a um hora certa e

_ Adelina Machado Gru- 3 - Término da construção, instalação e início elas atividades se o bebê deseja comê-la, tem que ser nessa hora. É pos-

ner.
do -Pô s to de Puericultura de São Francisco do Su!. sivel que êle não adormeça automâtícamente nas horas

_ Anesia Wagnei' Silva, 4 -, tnstalação e funcionamento da segunda Maternidade Re- marcadas, mas muito provávelmente você não terá o seu

esposa do sr. Euclides Sil- gional - "Darci Vargas" -, em Joinvile, u.ma das meThores do sul sono interrompido á noite por ChÔ1�0 de criança.
va.
r do. Brasil, cujo p lanejamento vem sendo adotado por outras.

'í

nst.i- Mas, como em tudo, há exceções á, regra. Por exem-

SENHORITA: tuições congêneres. plo : a maioria dos bebês se assusta com ruídos fortes,
_ 'Denizat Carvalho Ré- 5 - Construção e instalação cio, Pavi-lhão de tuberculose, na Se o 'seu bebê é um dêsses, não o deixe chorar até perde

gis.
cidade de Lajes, com 30 Jeitos, em cooperação .corn o Govêrno Fe- o. fôlego se despertar assustado com o ribombo de um

FALECIMENTO:
dera!. trovão. Pegue-o no colo, embale-o por uns 10 minutos ...

D. OLG.A. FERNANDES'
6'� Construção' e_ inst.alaçâo éle novos pavilhões "Carvile", é êle voltará a dormir quietinho, sabendo que você está

Em sua residencia nesta igl;eja .. grupo escolar, oficinas ,e outros melhoramentos na Colônia ao seu -Iado - e que pode confiar em você.
.

I' I
-

J "Santa Teresa", em "coope raçâo com o Govêrno Federal.
capital, a rua rmao ea- . '-'_... ....�._ .. _. __ .. _, .., _

quim, -12, faleceu' ante-on- 7 - Construção, instalação e iníci? de fvncionamento cio La-

'd boratório para elaboração cle vacina ant.n-ábl ca. Há, dois anos a va-
tem, após longa enfermi a-

cina alí produzida supre às necessldade.s da população, gratuita­de, a exma. srá, d. Olga Fer-

nandes, esposa. do' sr. Te- mente.

nente-corbnel Aldo Fernan-
8 - Prosseguimento da construção da Maternidade Regional

des.
"Carrne la Dutra", em Florianópolis, a respeito da qual já falamos
em artigo anterior. '

,

'

,'

O sepultamento do seu ca- \'
daver se verificou às 10 ho- 9 - Prosseguimento da const.ruçâo 'do Parque Infantil d'a Ca-

ras de ontem, no Cemitério pital que virá a ser modelar estabelecimento 'de assistência médico-

social.
Público local, com grande
acompanlfamento. '

10 -.COllstrul),ão e instalação do isolamento do, Hospital Nessa

A família. enlutada, as' Senhora �os Prazeres de Lajes, com 20 leitos.

II - Aquisição de terreno e início de construção do Pôsto
condolêscias de "O Estado".

Mixto do Estreito,' para servir a densa população. daquêle sub-dis-

trito, iavorecendo e desafogando as atividades de puericultu'ra e

de todos os serviços do Centro de Saúde 'da Capital.
12 - Instalação e fun�ionamento do Pôsto de Saúde de Cha-

\ .

_ Marra da Graça, filha
.: ,,,do dr. Diniz Junior, residen­
-te no Rio dê Janeiro.
,_ Eleudis, filha do 20

�''Sgto. Davi de Moura Lima,
.,da Policia Militar.
,

_ Idalína Trilha, filha

"d..o ar, José Trilha.
_ Teresinha, filha do sr.

. -Lourival Francisco Santos.
SRA. CELSO RAMOS
Passa, amanhã, a data na­

.ctalíéia da exma. Sl'a. d. Edi-
.' te Gama Ramos, digna

eSPo-1 TAC - CA1í�RINENSE
.' 'SR do sr. Celso Ramos, do

.>4, "'o� .... eOMPAI'IHI>Il
�alto comercio local e presti­
:gioso Presidente da Comis­
�são' Executiva do Partidó
:,-Social-- Democrático, secção
,..de Santa Catarina.

A ilustre dama, cujos do­
· tes de cor.�ção são traços d?

*
; seu nobre caráter; tem par­
, ticipado, em nossa terra, de I'campanhas de solidariedade·
'humana. , � \ 'I

, No dia de amanhã, que as-' � ,

,sinal� � tran.scurso �o seu -�� !
tt.atahclO, mUltas serao as

/ -� ...._, ,

· homenagens· que receberá,

_w� do seu vasto círculo de ami-
.

� _'

, zades. I -i'
_ �

"O Estado", ,�'espeitosa- I ----
r I'

ménte, cumprimenta-a, dese- I ( .

· janÇlo-lhe felicidades.

AR! LENTZ
Ocorre, nesta data, o ani­

versàrio natalício do nosso

prezado conterrâneo sr. Arí

Lentz, alto ftll1cion�rio da
Prefeitura Municipal. e des-
'tacado membro da Mesa Ad­
ministrativa da Irmandade

-edo S. Bom Jesus dos Passos
,-,e Hospital de Caridade.

A.s muitas homenagens
-que O seu vasto circulo de

:-;-;amigos lhe tributará, hoje,
"'0 Estado" se associa. i

·'sTA. DEY ALVARES CA­
ERAL

Festeja, hoje, o seu aní-

··versário natalício, a' gentil
.senhor'inha Dey Alvares Ca­

.'bral; prendada filha do dr. <

.Abel Alvares Cabral, audi­
',tor da Justica- da Policia
,'::Militar.

I
�

,

FAZEM ANOS, ijOJE:
SENHORES:

- Aires da Fonseca Cos-
-::ta.
_ João Nicolau .Spyr ids.
SENHORAS:

_ Maura Regis Horn, es­

�flosa do sr. João Arêas

.Horn, tesoureiro do INCO.
- Zilda .Ramos, esposa do

-sr, Cap. Ermelindo Ramos,
-do Exército Nacional.

- Carmem Leal de Sou-
.za.

_ Clotilde Taulois, viuva
-do sr. general Pedro' Tau-
��Iois"

. ,

SENHORITA:

.FOR-VIUVA RODOLFO
MIGA

Ocprre, amanhã, a data
- ,natalícüi da exma. sra. d.

',Enedina Formig�, viuva do

�saudoso conterrâneo sr. Lin-

dolfo Fotmiga.
SRA. GUSTAVO ZIMMER

Transcon�e, nesta' data, o

aniversário natalício da ex­

'ma: sra. d. Nair Ri�as Zim­

mer,' digna cohsorte do sr.

·Gustavo Zimmel,', alto fun­

cionário da firma Carl-os

Hoepcke S. A. comércio e

Industria.
MENINQ TALTIBIO
Feseja, hoje, o seu aniver­

sário natalício o interessan­

te garoto Taltibio, filhinho
do clr.,Jo;:;é Rosário d2 Ara1.1�

I

-

,/ --:- Moacir Búr igo, oficial
do Registro Civil de Urus-

Um ·Govêrno, fecúndo
,

./

�
e" () t"')Ún·H�""O
que v..5.

deve disca,. Pol-I"'"
t"eserv6.V' suo.

foM�em ainI4

CONTUSQES, TORCEDURAS,
reumatismo, lumbago' e
nevralgia _:_ tudo isso en·

contra pronto alívio,..quan,
do você aplica Emplastro
SABIÁ. SABIA traz ca­

lor para a zona afetada e

suavisa os centros nervo­

sos. Nenhum cheiro, apli­
cação. ,fácil e higiênica.

dêles,
,

com 'recursos ordinários do Estado e em menos de 4 anos

- que
_

o recomendarão, por certo, às gerações' presente e futuras

de, Santa Catarina, como um benemérito e grande governante.

pecó.
13 - Instala�ão e funcionanlellto do Pôsto de Higiêne em Con­

córdia.

14, - Projeto'de ampliação das dependêncÍ!ls do Dispensário
de Raios X e Tuberculose do Centro de Saúde da Capital, estando

pJ'evista a construção de mais 8 salas. (O ,material para' instalação
dessas dependências, inclusive Raios X novo, no valor de 500 mil

cruzeiros, contribuição do 'S. N: T., já se encontra no D: S. P.) .. '

15 -.Adataçâo de 25 leitos par� tuberculose no. Hospital "Mi­
guel Couto", de Ibirama.

'16 - Instalação' de um Dispensário Regio�al de Lepra em' La�
guna, para contl'ôle do sul do Estado.

17 -. Projeto de -construção de um Pavilhão para tuberculose,
com 40 leitos,' e'm Tubarão.

.
. ...

18 - Iníciõ da Campanha contra � Hidatidose. A equipe moto­

ri�ada, cMfiada por um veterinário, já trabalhou, � sul do Estado.
19 -. Início da Campanha contra as Febres Tifoídicas e Disenl

téricas, com a inst.alação de dois. Laboratórios Regionais, sediados
em Joinvile e Tubarão,

20 - Elaboração de projetos e obtenção de auxílios diversos

para construção de vários órgãos de assistência médico-soc,ial de

iniciativa particular e semi-oficial, destaca�do-se os seguintes:
Hospital "Santo Antônio" e Maternidade "Zeni;li.de Bertaso'�, pc
Chapecó;� Maternidades de Tubarão, }tajaí, Põrto União, Blumenau,
São Francisco do Sul, Rio do Sul, etc.; Postos de Puericultura de

'Rio NegrLnho, Joaçaba, Videira, etc.; Hospital :'Jona5 Ramos", de

Caçador e "Santa Cruz", de Canoinhas;' Hospi,tal e. Maternidade
"Santa Teresinha", '* Braço do Norte; Parque infantil, de éanoi­
nhas; Asilo de Orfãos "Abdon Batista", de Joinvile; Serviços de

Assistência do D. S. P., e muitas outras instituições.
21 -- Intensiva campanha para ampliação da rêde hospitalar

do Estado, medi�nte. planejamento, assis.tência técnica e obtenção Ide recursos. (Graças a essa campanha Santa Catarina estava, em

1950, entre os cinco primeiros Estado's, qu.anto ao número de hos­
pitais gerais).

22 - Construção de 5.623 metros 'de valas emp�dradns pU:ra
saneamento da Capital, principalmente nds morros e arrabaldes;
retificaçõ,es d� �io's� 'aterros -de, locais alagadiços, construção de

boeiros, desmatamentos e limpezas de canaliza,ções, atividades que
visam O· melhoramento sanitário e urbanistico da Capital.

23 - Reestruturação do D. S. P., assentando as 'bases das ini- I
ciativas incorporadas à tarefa sanitária pela progressão dos

ser-Iviços (Decreto-lei n. 71, de 22 de julho de 1947). A sistematização
dos trabalhos de' Saúde.... Pública impoz, entre outras medidas sa­

n.eadoras, a �scólh� do diretor':(lentre sanitaristas por curso Ofi-lclal, o que ,nao esta send.o observ·ado pelo atual govêrno.
24 -- Preparo de técnicos em cursos oficiais, ministrados no

ABELARDO DA SILVA GOMES E �ENHORA

têm o prazer de participar às pessõas de
suas relações, o nascimento de seu quinto
filho

CARLOS VICENTE
'ocorrido no dia 12 dêste, nesta Capital.

Pa�ficipação Retrata da banda
Krassinem���:ia Livra- da PoUcla IlIltar

A banda de música da Po­
licia Militar dará uma re­

treta no 'Jardim Oliveira
Be}<>, hoje às 19,00 horas.

PROGRAMA
I parte

CeI. Marinho - Dobrado
_ por João O.,da Cunha,' '.

'Pomone '_ Grande Valsa
_ por E. Waldteufel.
Ruy Blas - Ouverture da

Qp. -.por, F. Mendelssohn�
Bélisário _ Seleção

po!' Boni2etti.

e

Maria de Lourdes Li-
vramento

participa� aos parÉmtes
e amigos o nascimento
de S1-11,l primogenita
Rosângela ocorrido no

d'ia 7-4-951 na materni­
'dade' Dr. Carlos COl'-
l'êa.

II parte
Guarani - Ave Maria da

rOp. -'pór A. C. Gomes.
,A.ida - Hino, Marcha e

Bailado da Op. - por G.
I Ver(le,

I Quo Vadis' - Fantasia -

por Nicolau Mortati.
l Cap. Procópi" - Dobrado

.D. S. P. (auxiliares de laboratório, 'enfermeiras-visitadoras, gUar­

das sanitários e parteiras),
26 - Preparo e -licenciamento de óticos, protéticos, enfermei­
práticps, parteiras práticas e práticos de farmácia. habilitados.

26 - Concessão de bolsas de estudo para i,ormação de médicos
ros 0

••
�

sanitaristas, puericultores, tisiologos, sifilígrafos,. laboratoristas,
assistente rocial, enfermeiras de alto padrão e �tras atividad/es
técnicas qu.e enriqueceram a eficiência do trabalho sanitário: •

27 -' Ampliação do atendimento da fa,,:mãcía do Centr(} de

Slã_,úde, o qual aviou durante o último ano, gratuitamente, perto de

30.000 receitas padronizadas, além da'medicação distribuida em lo­

cais distantes"em todos os Distritos. O D. S. P., nos últimqs 4 anos,

fazia a aplicação de' vacinas e distribuição de medicamel)tos em

todo o Estado e supria grande parte d['s pelotões de saúde das

escolas.

Por certo o leitor honesto e justo di�á agora': "Como foi pos­

sível fazer-se tanto em tão pouco tempo?"
E' responderemos: "Leitor amigo, o/que relatamos. nos 6 ar­

tigos que já compõem esta série, é muito, mas não é tudo. Há

mais, muito mais realizado pelo govêrno Aderbal Silva, que reali ..

zando tanto não fez milagre, mas apenas cumpriu o seu dever para
com o povo bom que o elegeu, auxiliado por um pugilo de homens
bem intencionados, capazes e conscios <{as suas altas responsabili­
dade-s e que outra cousa não fizeram sinào darem-se todos à tarefa

imensa, dificil e apaixollante de bem governar a sua ·terra,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ef,3portivo"O
'.'

Estado"
f;MPO·LGA. o QU'ADRANGU'-AR

,
'

Esta tarde a ,inauguração do importante' torneio, jogao'do. {O..__-_-_••-••

:
••_••-.-__........._.-.._��.-;....�.---r-.........---......-.....

:
......!!!

·

Olímpico e Guaraní e Avai e .1\mérica,' Amor�n cedido 60 Ame-

E�petáculo de,slumbrante deverá constituir a inau-1 constituida de dois matchs, havendo, assim, preliminar, fiCa de Joiovílle
guraçao do Torneio Quadrangular de Futebol, marcado De' acordo com a tabela que ante-ontem demos á pu- Segundo soubemos, o/di-I de Joinville pela qu�nti�
para hoje á, tarde no estádio da 'rua Bocaiuva.

_

blicidade, a rodada inaugural constará dos encontros se- anteiro Amorim que, na tem- ! de 4 mil' cruzeiros. O era-

A idéia da realização do certame, partida da entida- guintes : Olímpico x Guarani e América x Avaí, partidas porada do ano passado atu-I que em questão seguirá por

de controladora do futebol em Santa Catarina encontrou fadadas a alcançar 0 maior brilhantismo. ' 'I êstes dias para a cidade nor-
desde logo o apoio de todos e á aquiescência dos clubes I Olímpico x Guarani, ás 13,30 horas e América' x o.u com des�que pelo A�le- tistd onde, se' apresentará
Guarani, Avaí; Olímpico, e Amér-ica, isto considerando o Avaí, ás 15,30 horas, portanto os jogos atraentes de hoje tíco, sendo este ano cedido

ao coàch americano. Fel ici-'

sucesso que obtiveram os diversos quadrangulares l'eali-, na Praia de Fora, Servirão como .iui:�;s "respectivamente .ao : Avaí, a�aba, de ter, �eu I ��'des é o que desejamos ao:

zados em várias partes do país. os srs. Sérgio Tomazini e Lázaro Bartolomeu.
.

passe vendIdo ao AmetIca otImo atacante.
.

A Federação Catarinense_de ,Desportos resolveu pro- Vigorarão os seguintes preços:
mover, o primeiro Quadrangular realizado em 'terras ca- Cadeiras - Cr$ 30,00
tarinenses, esperando para tanto a boâ vontade de todos Arquibancadas - Cr$ 15,00
os esportistas, afim 'de que, constituindo-se num êxito, .Nrquibancadas Social - Cr$ 10,00
outros venham a' ser efetuados no Estado. Geral - Cr$ 10,00

I

Como já foi noticiado amplamente cada rodada será Meia-geral - Cr$ 5,00

O,INCIDENTE
Eram pouco mais" de oito

horas quando as gual:niçõ�s ,SABO:.rAGEl\P
se alinharam para à pugna _ Após a realização do 2°

náutica. Dado o sinal de par I páreo nossa reportagem õu­

tida, puzeram em ação os i viu a interpretação que muj­
seus musculos os remado-, tos deram ao incidente como

res. Intel'essanüsimo 'quão um ato de sabotagem, o que

empolgante o duelo. Perto constitui u1lla acusação sé­

dos 100 metros um iI}cidente ria e inaceitável dada a fal­

veio 'empanar o brilho da ta de prova.
manhã. O cordão do'leme do

barco do Aldo Luz- arrebeÍl­

tou-se, fi�ando a embarça­
ção desgovernada. O timo­
neiro Moacir chamou a a­

tenção do juiz de partida e

percursp, solicitando anula­

�ão do páreo, no que lhe

foi negado. Assim, o quatro
,do Aldo Luz tev'e que ser

governado pelos remadores,
-perdendo ,com isso grande
velocidade� , adiantando-se
muito a guarnição do Mar­

tineUi, até vencer por uma

RIO, 12 '(V.A.) - Tere- redal....:_ Pará - Santa Ca­
mos no ultimo domingo des- tarina - São Paulo e Rio

O den
'

·
A

R 8
r

y.
.. te mes, na raia da Lagoa Grande do Sul.

,
incí ente na' eíimínatéría « eData d� oa l'zlnhança» Rodrigo 'de Freitas, a reali- 2° PAREO - Campeona-Uu - zação' de mais um campeo- to de out-riggers a 2 remos"

de ante note'm
-

('
,

'nato brasileiro de remo, cer- semvpatrão _:_ Baía - Es-,
..'

'

'lo- RIO, 14 (V.A.) Conti-, dos quatro países convida- tame que este ano reuniu pírito Santo - Distrito Fe-
Iria' constituir urna das diferença de vários b-arcos. nuam, na C. B. D., os pre- dos, Os peruanos serão os um maior contingente 'de ,deral,- Pará - São Paulo

Iutas mais equilibradas ,da Todos, quantos acompanha-! parativos pará ,a "Regata primeiros a chegar a esta participantes, de .quantos e Rio Grande do Sul.
história do remo catarrnen- ram o desfecho dor páreo 1a-1 da Bôa .Visinhança", a ser capital, pois aqui estarão a já foram, realizados, pois 3° PAR�O - Campeonato
se a eliminatória de

'

ante- mentaram profundamente o efetuada nesta Capital alo 18 do corrente, quarta-feira nada menos de oito entida- de síngle-skiff - Baía -

ontem para escolha da incidente, havendo discus- de Maio, com a participa- proxima, dispondo, pois, de des regionais solicitaram a Distrito Federal' - Espírí­
guarnição de out-r iggers a: sões calorosas, na maioria

ção de brasileíros, a.rgerrti- doze dias para o preparo das sua participação. Destas oi- to Santo - Santa Catarina
4 remos com patrão que re- culpando o juiz de percurso. nos, uruguaios chilenos e guarnições: A represe�taçãõ to, cinco concorrerão em ,- Pará j_ São Paulo e Rio-
presentará .

a Federação' "

peruanos.
' da Argentina chegará a ,23 todos os pareos da progra- Grande do Sul.

Aquática de Santa Catari- AGIU BEM O JUIZ "I e a do Uruguai a 24, restan-: mação olímpica, os paraen- 4'0 PAREO - Campeona-
na no Campeonato Brasileí-

,

A reportagem desta" folhal" Já está providenciando o do, apenas, assentar a data, ses irão em cinco paueos, os to de out-riggers a 2 remos,
ro de Remo programado pa- acompanhou as elimínato- embarque das delegações da viagem dos peruanos. catarínénses em quatro, en- com patrão - Baía - Dis-
ra o dia 29 do corrente no rias perfeitamente instalada

' ,

quanto os pernambuçanos tríto .Federal ...:_ .Bspírtto-
Rio de Janeiro. na lancha-motor com os ju i- Ma' f".·0

_

R 5a pre'parador da'" não. remeteram os pareoB Santo - Pará - Santa ea:.
Não haveria duvida algu- zes e autoridades, não per-

, "

ti '

, em que desejam concorrer, tarina -São Paulo e Rio
ma que os dois mil metros, dendo um único detalhe da, -

d
' desconhecendo-se assim, o Grande do Sul.

<,

iriam ser disputados .palmo prova. A nosso ver, o juiz representação e remo, exato total das gu�niçõeB- 5'0, PAREO - Campeona-
a palmo pelas valentes guar- de, partida e percurso agiu em confronto, que até este to de out-riggers a 4 remos.
nições do C. N. Martinelli e imparcialmente e de acôr�o Em sua reunião extraor- peonato Brasileiro de Remo momento, totalizaram qua- sem patrão - Baía - Dis-
C. R. Aldo Luz. com o .regul�mento que. dI.z .

dinária de quarta-feira úl- o destacado esportista sr.
renta e quatro. tritõ Federal - _Espirit(k

Grande massa- popular o seguinte: Qual�uer mci- tima a Federação Aquática Mário Rosa, diretor-técnico Santo - São Paulo e Rio
nos cais e trapiches para dente apó� a tercell:a (3�). de S�nta Catarina escolheu do C. R. Aldo Luz, sendo a

COMO PARTICIPARÃ,_O Grande do SuL
ver o sensacional duelo. " remada n�o, anulara _o P_!t- para as funções de técnico decisão da entidade recebi- NOS PAREOS , 6� PAREO - Campeona-
Realmente, na primeira e- reo". D�sta forma a atua.çao da representação barriga- da com aplausos nos meios O 'programa da regata do to de double-skiff - Baià

Iimínatória vencera o Aldo do álibltro Eduardo Vitor
d di t '

Cá náuticos do Estado. campeonato brastl'eiro de Distrito Federal - Espíni-
Luz por uma diferença de Cabral dispensa maiores ver e que ISpU ara o' m-

remo, embora� faltândo .os' to Santo -'SãQ, Paulo e Rio:
menos de meio barco, caben- comentários. Cobr'� 1-mp'osto'

.

s, de' pareos em. que concorrerão Grande do Sul.
do ao'Martinelli vencer na ... os pernambuca:hos/.:e�tá el�- 7q PAREO - Campeona-
segunda €liminatória por

> MhRTINELLI: W.,.O

jogos de f'uteb'ol, boradQ: to de out-l'iggers � 8 remos

apenas- uma diferença de O páreo para
/
as, guarni- 1° PAREO - Camp'�ona� ;- Baía - Distrito Federal.

meio metro; o que quer di- cóes de out-riggers a 2 re- to de out-riggel's a 4 remos, - Espírito Santo - Pará.
ze�' que as duas ',forças são ,�os, com patrão, tiaie.o este RIO, 14 ,�Y.A.) - Súrpre. gamento de, imposto sGbre a com patrão -IBaía - Es- - Santá Catarina

_

� São

�e.rfeitamente ,iguais, de' também dec'isivo, visJb ter endente comunicação vem renda dos' jOgos,com os per- 'pÍJ:ito Santo -.,. Distrito 'Fe- �aulo e R!') Grande do Sul.
forma. que podemos guarné- o Aldo vencido a primeira de ,.sú feita/à C. 'E. D. pelo ' , '

'
,

,

,--..,...----------------

cer o éight com os' valentes e o Martinelli a segunda eU- seu delegado em João Pes- 'nambucaÍlos e baianos, rea- C,�XI-,a�' X'�, ,V'�,S"'O X'd' d I" lizados em João Pessoa. Em li U �
e experimenta: os rema ores minatória; rea Izou-se mmu- soa. InforIljfl o referido de-
aidistas e mal1inelinos. A tos depois comparecendo o legado que a Prefeitura de vigência do Deéi.'eto-Lei n.' Pálmeiras Ppliaro,lidéia deve sei:' posta em Martinelli' que teve qüe éor- Paraíba está exigindo o pa- 3.199!

prática; pois "necessáFio se re1' sosil}ho, visto a
_

desis- No estádio do Maracanã

tOl"lla colocar 'os' interêses tencia do Aldo Luz em sinal O" "Qr'_rl·oc'a� ,'enceram o" prl-mOI-/rO Em Blqmenali será efe- terá lugar hoje' ao match en-,

donossoremoacimâde'pai-' de protesto pela'não anula- O �r' li li tuado hoje um amistoso en- tre as equipes dQ VasCQ d:a..

xóes ct'ubisticas. çao do páreo ,de quatro, de Cp,mpao'nato d.a J., Amadorlsta- tre os conjuntos do Palmei- Gama,' campeão carioc�
,

e

maneira que venceu o ru- _ li ras, local e d'o Caxias, de Penaroi, vice-caIllpeão Uru-'

bro-negro por \-V-O. Joinville, reinando intenso guaio. O prélio está empol":
RIO, 14 (V.A.) - Os

ca-,
Em consequéncia, os ca- entusiasmo nos meios blu- gando todo o país, prome­

riocas sagral'am-se cam- riocas foram considerad�s �enauenses, pela realização tendo constituir um novo,
,

peões brasileiros 'de futebol vencedores do 1° Tornem da porfia. recorde de 'bilheteria:
amador, ao' > vencel�em os Amadorista de Futeb?l da

paulistas .por 1 x O. C. E. D. , Sa I·bam OS Es'p'ort,·stasO jôgo não terminou, po)s � - - ••�� .JO' .... - - - ..__�

,

I

os paulistas e� virtude d� Ror-a--g- e-'- -:'·r- -e'-1:0-·a- ndo", r, � • •
árbit,ro tel� expulsado dois

,atlet�s seus retiraram-se de

,O TI-r�dentes
que no dia 29 de junho de 1924 defrontaram-se

campo.
U

nesta Capital as equipes do Avaí e da Escola de Aprendi; ,

zes Marinheiros. Os avaiaz:os ,venceram por 3 x 2.
___:_ _;_ ..,'__-==-------- 'x x x

B t
' lD\ TI-J�U'Cas Soube a 'nossa reportagem ... que as seleções de futebol do Brasil e dó Uru-

'en eVI ,e "
,

Q.ue o conhecido esportista guai, em partidas oficiáis, já se defrontaram nada, me­

, Benteví, o pIayer gaucho soubemos que, embora cha:- José Ribeiro (Bagé), res- nos de 31 vezes, vencenqo o Brasil 13 e o Uruguai12, ha-,
que após sagrar-se ca�peão mado repetidas vezes,. não ponsável' pela direção téc- vendo 6 empates�
pe�o esquadrã� do 'Paula 'pretende voltar_parà o Av.aí ni�a do "onze" amadorista xxx �

pelo qual está pregO "por barriga-verde que �isputou que a idéÍ'a do Campeonato Sul-Americano de>
Ramos passou para as filei- contrato. Benteví defende,l recentemente o Campeonato Futebol nas'ceu'em 1910, mas sómente em 1916 s� tornou
ras 'do Avaí, onde não foi embora ilegalmente, as co- Brasileiro, acha-se encal're- realidade. Então, por oc:_asião do Centenário da Revollt­
feliz, encon!ra-se e� ,Tij.u- res do': Til'adentes, forte gado' do preparo técnico, da ção de Maio, foram convidados para tomar parte no tor-,
cas, onde fixou resIdencla., conjunto tijucan?, tend,o do- equipe do Tiradentes de

Ti_,
neio

internaciona,l'
em Buep.os Aires, as, entidades dQ:>

Em palestra que tivemos no niiJ1go dado ao público local jucas, indo duas vezes por Brasil, Uruguai e Chile que com a da Argentina consti­
último domin�o com o .e�tre: o ensejo de uma atuação de

I sema�a àquela ci�ade
.

para tuira� a comp:tição:_ Ess� !oi o primeiro certan;Ie Sul-,
ma da Seleçao Catarmense 'gala. _

,

o trema,mento do conjunto. Amencano, porem, nao ofICIal. '

,

-

'

I
'

Sensacional o Campeonato
Brasileiro de Remo

f ,
,/:
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Miolos '-Brasileiros
, Po� AI'Neto' O brasileiro tem facilida­
Si você quer ir estudarno I de fota do comum para a-

'<.estl:angeil'o, eu vou dar-lhe prender.
"

arma boa noticia.' A gente pode comprovar
Nêste momento, existem isto que estou dizendo em

"'quasi 40 mil oportunidades qualquer universidade nor­

':para obter bolsas de estu- te-americana.
.do em mais de 50 paísesvdi- Quasi não há uma un iver-

_ ferentes. sidadeJ norte-americana on-

Estas óportunídades . a- de não. exista pelo 'menos

-chm-se indicadas num livre- um bl'asileir;.
'

.

to que a Organização 'Edu- Muitos;vão por conta pro-
-eacional Cientifica e Cultu- pria.
Tal das Nações Unidas aca- . U� ,grande numero rece�

',ba de publicar. be bolsas de estudo por meio
O. livrete chama-se "Es- do -Instituto Brasil-Estados

·"tudos no Exterior", e con- Unidos e outras organiza­
-tem a lista dos oferecimen- cões.
tos feitos por 54 países a es-

I •• Pois lá entre os norte-a­
-tudantes que neles 'queiram mericanos, onde quer que
-estudar. haja, um brasileiro, o brasi-

O numero, de bolsas de leiro faz figura bonita. _

\ , estudo 'agora oferecidas é Uma vez, eu conversava

�Xtraordinár..iO.
, ' com 'u�do.s diretores do Me-

Deve-se o aumento a vá- marial 'Hospital, em New
'ias razões. York, quando passou por
Em p!,iJJl�ir() lug:lY� fIla- nós um rapaz de' alturá me­

,�fltrudLei Fulbrtght.,

ESS1�dià'iía,
q'ttQ caminhava a-

Jei dobrou o numero de bol- pressado. f
' .

I
.sas oferecidas pelos Esta- "Esse r�<�,,,� dis- ·':'a't. aoe ,

-dos ,Unidos. '

o diretor' d\.dlOmas' estrangeiros, [Antigamente. por' exem- dia será um hahWQI.k,. capital
<plo, os Estados Unidos só

I
lista em cancer". -��I�s:,

-ofereciam �olsas Ide estudos "Quem é' ele.? - pergun-
'

,_a quem já tivesse chegado tei..
.á universidade. "É um, brasileiro. .. Cha�

Agora, porem, existem ma-se Dornelles . � " João
'iboIsas de .estudo para quem Jacques Dornelles .... É pa­
-cornpletou apenas o chama- repte (lo dr. Getulio Var-
"do curso "cientifico".' gas, ..

"
-

Com relação ás bolsas de Sim', senhoras, um brasi-
-estudo para os Estados Uni- leiro fazendo figura num
-dos, vo.cê pode obter infor- dos maiores, centros de es-

'mações no Instituto Brasil- tudo do cancer d'd mundo!
'Estados Unidos, no' ,Rio de
,Janeiro. Fraquez�, �m- geralProcurem 'pessoalmente d.

'

,Elsa Queiroga -' ou escre- Vinho Creosotado
'vftm para 'ela � lá no Insti- (Silveíra),'tuto Brasil-Estados Unidos .

....---

Mas não são apenas os

�Estados Unidos que
<

ofere­
'coem bolsas de estudos.'
) A França, por, exemplo,
-está oferecendo cerca de
"duas mil' becas pará quem
-quízer ir estudar nas áreas

-eoloníaís francesas.
A Grã Bretanha também

<oferece numerosas aportu­
'nídades .para estudántes es­

, �trangeir6s.
De uma form'a' gei-al,. a

,.:maioria das bolsas são para
cursos de caráter têcníco.
A ideia NÓS BASTIDO­

�RES dessas bolsas técnicas
"é - si voé�ê me permite fá­
.. lar como o Conselheiro Aca­
·"do - formar técnicos'..

o mundo precisa de' têc­
-llicos.'

'

Doutores \que não 'sabem
':pegar num alicate há mui­
'tos. Há até demais;

TéeI1icos - eis o que o
- mundo precisa.'

Esta é uma oportunidade
;magnífrca para os brásilei-

,

. ;roo.

,

Amplamente'larantida pel. ARNQ S/A
, ,

Machado & Cio, 'S/A. Comércio e Agências,.,. Rua João

Pinto, 12 - FLORIANÓPOLIS
b O a 5 c a s a s d o. r a"m O e m tõ do, O B r a 5 i IHá 5

,_O

Para o figado e' 'Prisão" de Ventre
PRISÃO DE VENTRE

PILUbAS DO ABBADE- MOSS
As vertigens, rosto 'quente, falta de ar,
vômitos, tonteiras e dores de cabeça, a
maior parte das vezes são devidas ao

mau funcionamento do aparelho diges­
tivo e consequente Prisão, de Ventre.
As Pílulas do Abbade Moss, são indica­
das no tratamento da Prisão de Ven-

.. '

tre e suas manüestações e as Apgi6Co-
lites Licenciadas pela Saude Publica, as Pílulas do Ab-·
bade Moss não' usades. por milhares de pessoas. Faça o

,seu- tratamento com o uso das pílulas do Ab,bade Moss.

CLUBEDOZE DE aGOSTO'
PROGRAMA DE FESTAS J.>ARA o MES DE ABRIL DE

1951 'IDia 15 - Domingo - Cocktail dansante, das 9 ás 13
horas.

.Día 16 --'-o�gunda Feira - Se<jÇão cineinatografica..

Dia 18 - Quarta Feira Soirée mignon.
Dia 21 - Sábado - Soirée com início às 22 horas.

I., 'Dia 23 - Segunda Feira - Sec.ção, cinematografica.
Dia 25 - Quarta Feira - Soirée mignon.

'

,

Dia ��9 - Dúmingo - Soirée com início às 20 horas,'
Dia.30 _' Segunda Feira --:- SeCção cinematografica.

',fogões

DAKOI

, \,

fOGOfS f fOGARflROS
·fLHRICOS �DAKO

�,1�\.. �. I.

Inceírúmente (jsmaltado em porcelana
ou exel�nt,e p'intura a DUe? \

' ,

Apesar do baixo pi'evo ten excelentes
caracte-rísticas mecanicas e e:étrices.

Os dilcos elétriç.os DAKO de qualida­
de insuptlrável, são do tipo de resistência
elétrica embutída,.pretls�da em matetial al­
tamente isolante ,com. grande concentração
calorificá. "

AOS SOFRBODRIS
, A' .Dta:�. 'L;' GALH.ARDOs, �..:_
ex-médica do Centro Espiri-
ta Luz, Caridade e Amor•
cemuníea a mudança do seu

consultório para a Avenida
-N. S. Copacabana nO 548 -

Apartamento nO 702 - Rio
de Janeiro.

Plant,ões ' do . �.�/0

mês de ,abril
14 �bado Farmácia Ca­

tarinensoe - Rua Trajano.
15 Domin-go Farmácia

Catlirinense - Rua Traja-
no.' , /'"
2! Sábado Farmácia No- \.."

I
turna (Feriado) Rua Traja-
no.' G_

"A: 22 Domingo Farmácia Sto. '

::==------- ·Agol'\'tinhp - Rua Conse­
lheiro Mafra.
28 Sábado Farmácia Es­

perança -;- Rua, Conselhei­
ro Mafra.
29 Domingo Farmácia.,_......,�

Esper'ança - Rua Conse- I

lheiro Mafra. '/

O ser:viço noturno s'irá
efetuado pelas Farmácias'
Sto. Antonio' e ,Noturna si­
tuadas às ruas João Pinto
e Trajano na 17.
A presente tabela não po­

derá ser alterada sem pré­
via autorização do l)eparta-

I mento de Saúde. Ir
•

_j
'7.....#

Enceradeira Elétrica Al'no

realiza três operações com

uma só escôva: raspa, en­

cera e lustral Graças às suas

notáveis características, ,a
Enceradeira Elétrica Arno

é a primeira em sua classe:

Motor, universal, super­
I

-potente! - Acionamento

positivo, sem correias!
- Dispositivo de segu­

rança, exclusivo, para
'evitar descontrôle e

,

I ,

saltos 'da enceradeira,
mesmo estando ligada
e .com o cabo de pé!

E pode ser adquirida
�m suaves pagamentos
mensais!

, ,

Zé Barbaeo vendo () back
Agressivo ei alucinado,
Se viu,de cara quebrada,
Na à�bulância carregado.

Nas rêdes, o B�rb. Feita.
ComGillette escanhoado,
Defendia qualquer bola
E era muiio ovadonado!
'-

Helen

Helen Keller, famosa es-
,

critora e conferencista nor-
'

te-americana, embora priva-
'

da da vista, da audição e da
fala em consequencia ,�..r'

grave.
enfermidade que teve

'\na infancia, conseguiu atin-
gir uma posição de Iideran- '

cá no mundo educacional
dos Estados Unidos.

'

Aos seis anos de idade,

1Helen Xêller começou a- I

prender a ler, escrever e ia-
'

l�r com o auxilio de uma

professora �special., P�s�ou
'

'

)I
com excepcional prof'icien- lo

cia pelo curso educacional
ordinario e posteriormente

1

diplomou-se com distinção
pelo Colegio Radcliffe, ,Jlm_.
Cambridge, Estado de Mas­
sachusetts. Qbteve tambem
um Iiploma de Direito pela
Universidade de Glascow,
na Escocia, Helel) Keller fa­
la fluentemente francês e

ti, alemão.,'
,

;�;�t..Com o proposito de aUJd..
• .llar�')s cegos, Helen Keller.

,

'visitou' numerosos países 11
proferí�!erencias, e I .

obteve numeros&..� premlO�, _
.como .reconhecíme., ri •.:tr
seus esforços. Seus li��à.-'"The Story of My Llf�'
"The World J Líve In

'r
'

"Out of the Dark" e "Le�'
, Us Havê Faith", revelamos''
metodos empregados nos

Estados Unidos para pro­
-porcional' instrução ás pes­
soas portadoras de pefeitos
fisicos.

mas •••

'lUDO
AIULI
para os q�e usam �

GilleHe AZUL
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RADIOTERAPIA
RAI'OS X

DI. ANTôNIO MODESTO
Ate.de, m.iame.te••0 Ho.,itaJ 4. c.rw.41if

[lRA. WLADYSLAVA WÓLOVSKA MUSSI'
,

E
DR. ANTÔNIO DIB MUSSI

Médicos

Cirurgia-Clínica Geral-Partos'

f'·\ Serviço completo e, especíalisado das DoENÇAS DE SENHO-

I :aAS, .com . modernos métodos de diagnósticos e tratamento.
. r )

d)LPOSCOPIA - HIS:rERO - SALPINGOGRAFÍA - METABO-

'7
'

LISMO BASAL.
.

/ . ./-,._;.Radioterapia por ondas curtas-Eletrocoagulaçãe Raios Ultra
Violetã e Infra Vermelho.

.

Consultôrro : Rua T'rajano, rf' 1, I' andar - Edificio do Monte­
pio.

Horário: Das 9 ás 12 h,oras - Dr. Mussi.

Das 15 ás 18 horas. - Dra. Mussi,
Residencia - Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2.

DR. DJALMA MOELLMANN
NEUROLOGICA B DE OL1iOS - OUVIDOS NARIZ E

GARGANTA
.

fi,.

CASA DE SAúDE SÃO SEBASTIÃO
Sob.a direção do dr. I?jalma Jlíoellmann.

.

Com o concurso d� especialistas com fama européia.
EA.ames e tratamento moderno das doenças do sistema nervoso.

Diagnóatico e tratamento completo das moléstias dos olhos -

.tuyidos � nariz e garganta.'
Aparelhagem modernissima importada diretamente da Suiça.
Consultas na Casa de Saúde São Sebaatião das 9 horas ás 10 e

'i das 14 ás 18 horas díãrtamente,
'

.

y Telefone 1.153 - Largo São Sebascião,

Ploríanõpolts - Sa�ta Catarina. /
':feculc

{\.,- DR. ÁLFREDO �;..-�� �

-

'I CHEREM �.r�b:r, 1 d. SANTAELA
1 ; lia Igno- armado pela Faculdade '�a-
,Curso. N,cionaJ(ar1rõt'ue;' .,' do.naI de Medicina da UQiversi-
�- ,,_,- �. �"'."�_.(! M�'lcaa dade do. ·BraaU).

.

nr o� .

,�__�.
,

M.édico por concurso da Assls-

;diretor do. Hospital Colonia tência a Psicopata:$, do Distrito

Ana. " Fede,ral.

Jncas nervosas e �entai8. Ex-interno do, Hospital Psi-

I '�i:\tencia: Sexual. quiátl'ic() e Manjcômio tudiclário

Ãua Tiradentes, nO 9. ' da Capital Federal.

Co.nsultllll d83 15 lis 19 horas. Ex-interno da Santa Casa de

FONE� M. 798. Misericórdia do Rio de Ja-neiro.

Res. Rua Santos Saraha, 6,1
- Estreito.

Clínica Médice - Doença!! Ner­

vo.saa.

C()nsultório.. Edifício. Amélia

Neto. - Sala 9.

�idê.ncia: Avenida Rio Bran­

co, 144.

Co.llsultas; Das 15, às 18· horas.
Telefone:

Consultório: 1.26.8.

Residência:.1.3&5.

DR. ARMANDO "'A·
bERIO DE ASSIS

MEDICO '.

"}l1�I' ServiÇOil de Clinica 'Infantil
d. Assistência Municipal e Hos­

pital de Caridade

CLEICA MEDICA DE CRIAN­
ÇAS E ADULTOS
- Alergia-' DR.NEWTON

D'AVILA
Cirurgia geral -:- Doenças de Se·

nhoras - Proetologia '

Eletl'icidllGe Médica

Consultôr.lo: Rua Vitor 1'4e!re­
les n. 18 - T�lefone 1.5.07.

Consultó,io: Rua Nunes Macha­

�'4"�o, 'I -- Consultas das 10 ás 12

� d� 16 ás 17 horas.

Residência: Rua' Marechal Gui­
lherme, 6 - Fone:.- 783;

DR. LINSNEVES
, Consultas: Ãs 11,30· hot'as e à

Diretor da Maternidade e mé"
t d d 15 h d' tar e as - oras em lan e.

dico do Hospital, de C,\ridade. Residência: Rua vi�àl Ramos,
CLINICAS DE SENHORAS

-1_
Telefone 1.422.

CIRURGIA - PARTOS

ASSISTENCIA AO PARTO E ._-...."..,
-------­

OPERAÇÕES OBSTÉTRICAS DR. PAULO FO�TES
Doenças' glandulares, tiroide, Clínico Operador

yGvários, hipopise, etc.

Disturbios neryosos
- Esteri­

lid�de - Regimes ..
Consultório: Rua Fernando Ma-

, .chado, - Tel. 1.481.
I '

I )., Resi,d. R. 7 de Setembro - Edif.
I
k fi. -"'Cruz e Souza - Tel. 846. .

.

\

Consultório: Rua Vitor Meire-

leso

Telefone: 1.405.�
Consultas: daa 10 às 12 e das

I14, às 18 horas.

Residência: Rua Blumenau.
i

Telll{one: 1.620.

----�--�---------------------------------- .--------�1--------�--�
,"

I
DR. M/ÁRIO-

I . �1�����,caA2���s e

crianças.' ,

I
Consultório":" Rua .T�íin Pinto,

J 16 - Tel. M: 769,
, .•

}
Consultas: das 4 às 6 horas.
Residência: ,Rua Esteves Jú-'

i nior 45. Tel. 812.

._--------------------------------'

\
- I>

j
-

o E-STADO
Administl,'açAo

Redação e Oficinas à
rua Conselheiro Mafra,
nO 160.
Tel. 1022 -- Cx. Pos-
tal, 139.

..-

Diretor: RUBENS A.
RÀMOS.
Proprietário e Dír»
Gerente
SIDNEI NOCETI
Representante :
A. S. LARA

Rua fSenador Dantas,
40 -:- 5° andai
TeI.: 22-5924 -- Rio de

Jane iro
RAUL CASAMAYOR
Rua Felipe de Oliveira

nO 21 -- 8� andar
TeI. : 2-9873

'

São,
Paulo

ASSINATURAS
,

Na Capital.
nheiros, eópa, salão de, jantar, salão de visita, po-

Ano 'Cr$ 100,00
rão habitavel, deposito etc. terreno 24 x 60, poden­
do ser vendido 3 lotes (financiada pela Caixa

��:::::e': ,g�: .: ��:gg Cr$ 40.000,00). . , .

No Interior
ESTREITO ,(Travess'a 1°. de Jrneiro), casa <le madeira,

A r< $ ,4 quartos, 2 salas, cozinha, esgoto, toda pintada
no ....'.,- ",r 120,00 'I

S � 'C � 70 00
a o eo, terreno 12 x 30, .•....................

emes cre '.. r'll', ESTR
T

.

"

C
EITO (Travessa 1° d.e Janeiro), 3 quartos etc.rimestre , r$ 40,00 (d id

Anúncios mediante con- • eso�upa�) ,,, 60.000,0

t 't
'. ESTREITO (Bairro ,de N. S· de Fatima) prefabricada,ra o.

3 t I r-> .--.....,-.....�.� -"'-

O
...

.

,,/..
.
-ouar os, sa a, cozinha, banheiro.r 't'C terreno

� �

S ongmals, mesmo .' - .... c ,

.,- _"'.-r&"', ..........,_ .'''''''' ecc,

_'

bI' 'd 'ám '''1.". ..._, (
-

•

70000nap,pu lca oss não S6·'�
"

�- ..... :
.... : .......•........:......

.

anças.
I
,rão devolvídos, ,(. qu.e <?�teM�'1't1a 24 de Mai?); casa de material, terreno

Rua Saldanha Marinho; 19. A direção' não Re�..(»./"··· 9,90:li: 66 ,
, , 80.000,'

Telefone (M.) 736. ponsabili���' '.es.,:- • TERRENOS À VJi:NDA
it fu{, ImOs con-, AVENIDA MAURO RAMOS,· 3 lotes' de 12 �..A5, pre. o

DR. 'I. LOBATO CE'...l,!;!§!:!;<. ;.". """

'rF':J,1." é itidos nos ar-
,por casa lote .

FILHO i?! /tigos assinados. RUA R.AFAEL BANDEIRA, 2 lotes juntos de 10 x 21

Doenças do aparêlho respi��·. ,' TUBERCULOSE�torlo
Cirurgia do Tor:y'1 : I--�-""''''''''''''''�__''---'''Formado pela FW4'x

nal de Medicino/culdade N�cio­
'I'istocfru.rgião �l. 'I'iaiologisba e , COQUEIROS, um terreno com a área de 27.829,00m2 ..

Ramos. C�/do Hospital Nerçu
' � I, I COQ�IR9S

_ <f!l-lhocinha) um ótimo terreno para 3

pelo S. IlI':-8O de especialização; construção .. . . . . . . . . . . .... , .....•.•
'

•....•...•

assistep"�' T. Ex:i!lterno e Ex- C"'M�NH()"'ETAS

u!!r�:ée .de, Ci�Urgi� do �rof.1 I, .

,.,0 Pinheí ro GUlm.araes: (RIO). I
!i'IUZP LIMA & IRMÃOS

Cóns.: Felipe Schmidt, 38. Cons. Mafra, 37
Consultas, ,diàl'iIHllente. das 15

•

Florianópolis BELO HO.RIZONTE (Minas Gerais) temos 'lotes de te

ãs 18 horas.

P I A ./N O
venda em prestações, �ituados em Belo Horfz�nte, com'

Res.: Rua Durva� Melquíades, possibilidades de valorização.
28 - Chácara àõ Espanha. COMPRA DE CASAS, TERRENOS,·CHACARAS e S

ZIMM'RM INN
"". Temos se�pre interessadas em comprar casas,

I) II 'caras e siti()s.

Vende-se desta �amada
marca alemã, em perfeito
esta.cio e ótimo' . flJuciona-

DR:ROLDÃO
CONSONI

Cirurgia 'Geral _ Alta Cirurgia
_ Moléstias de senhoras ._

., Partos

,F'ormado pela Faculdade de
Medicina da Universidade de São

'Paulo, onde foi assistente do Ser­

viço Cirúrgico do Prof, Alipio
Corrêa Neto.

Oir-urgja do estomago e vias

circulares, intes tinos delgado e

grosso, t.íroide, _rins, .prõstata,
bexiga, utero, ovários e trompas.
Varicocela, varizes e hernias.
Consultas: Das 3 às 5 heras,
Cons.r Rua Felipe Schmidt, 21

(altos da Casa Paraiso).
Telef. 1.598.

I
"

Residêncía r
:

Rua Esteves Jú­
nior, 1.703 -'- Tel. m. 764.

DR. M. S. CAVAL­
CANTI

Clínica exelusivamente ·de cri-

HAMILTON' VALENTE
.

FERREiRA
.

Advogado'., .'

Servl.c()s de' ,

advogaci�,
em gef'�l, no Rio"de Janei­
ro. C.obran,ças.·· R�gistros.
Encaminhamento �� proceS­
sos. Recursos .aos Tribunais
da Justiça Comum. e dt> Tni.­
balbo.·
Praia do Flamengo, 122,.

�to. 510 - Rio - D. F.

mento.

Vêl: à .rua Viscon'de
Ouro Preto, 81.

EMPREG"Dt\.
Precisa-se à rua Ruy Bar­

bosa, 55.

DrSe W"a'ldemiro Cascaes'
e

Roberto Lacerda
ADVOGADOS

Cobranças amigávei� e ju'diciais, inventários,
despêjoB, desquites, títulos declaratórios, natura­

lizações, retificação de, nome, inveBtigáção de pa­
ternidade, usucapião, indenizações, ações traba­
lhistas, contratos, requerimentOs, pro�tos, defê­
saB, recursos.J>em como quaf�quer outros serviços
relacionados' com sua profissão. \

RUA TRAJANO, 33 - 1� AND. - 'Fone: M-'ill.
,

Dr. Renato Ramos da Silva
.

,\.

Advogado
R48 Santus Dumon�/' 12 -- Ap. 4

v
•

.�

AVALJ�CÔE5
LE6ALlSACOES f::======:""",==="";;;;;;"",,,,;;;;;;;;;,,=�'

IlCIA DrOD0I10·.JS
F'J.0l1IANOPOI.15· .$AIITA.CATAI1IIVA

CASAS À VENDA
.RUA Si VICENTE DE PAULA, 2 quartos, sala etc,

terreno 20 x 33 (Cr$ 23.000,00) f inanciado
'

.

AVENIDA MAURO RAMOS, com todo conforto, 3
")

quartos, garaje etc., terreno 10 x 40 (financiado'
pela Caixa ê/ Cr$' 50.000,00) .

,RUA CHAP�Có, 3 quartos; agua luz esgoto, etc., casa

de madeira, toda pintada a oleo, alugada, por

c-s 400,00 :
'

.

RUA ALMIRANTE LAMEGO: 2' pequenas casas, eons­

truidas ,em ufn de 51 x 70, ótimo local para depo-
sito etc., fundos para o mar t .

SERVIDÃO FRANZONI, 2 quartos, varanda, cozinha,
chuveiro etc. terreno 9,50 x 32 (financiada pelo
Montepio Cr$' 53.000,00) .

COQUEIROS (tua Des. Pedro Silva), 5 quartos, ban-

55.000,00.

l80�(l00,oO

36.000,00

110.000,00

10.000,011

,-

(preço dos 2) .

RUA FELIPE SCHMIDT, um lote de·ll,50 .x 30, frente.

á Avenida de contorno á Ponte Hercilio ,Luz (Iugár
de futuro), , : ...................•

. BAIRRO 130M ABRIGO, 1 lote de 12 x 18,70 .

CAPOEIRAS (uni terreno com a área de 84.000,.oOm2,
extremando com uma rua nos fundos, com possibi-
lidades de loteamento _ : ......•

TERRENO Ã VENDA EM PRESTAÇõES

,HIPOTECAS
�cebe'!lo.s e, áplicamos qu:squer impor1i]

hip()tecarias. __

I
cia eom

de
ADMiNISTRAÇÃO DE PREDlOS

Mediante mooica comissã(), aceitam()s procuração, pra admi1"
nistrar prédio.. recebendo aluguel, patando empostos eto

PROÇESSOS IMOiuLIARIOS .

'

Organizamos processos imobiliários, para os tnstt·tos, Cai­
xa Economlca etc. Temos tamttem possibilidades de �on guir. qu-at-
qu�r d()Cumentos sobre imóveis.

.

.

FICHARIO"
I

,

O cliente que desejar eomprar, caaa, terreno, SaUl, cha�
poderá vir l}a :séde deste Escr}tó:;io e p:rehénchêr 'uma ficha· 4izolt­
·do o que deseja adquirir e assÍln crUs e<>u'seguiníos avizaremo8' aq
interessado, "Sem' despesas pa�a o cliente.,

INFORMAÇõES
Sem compromisso, para o� cliente, damós, qualquer hiformaçlia,

dos t;legocios imobiliários.

QUER VESTlR·SE COM CONfORTI E .EUCiAM<IA ,
PROCURa: ",.

I
j

1
I

1
1

Alfaiataria·Mello
\

'i.õ!!U9 17',.,11 i}oe Schmldt 4R

A"L U G A - SE
ótima �aI6· no cen'ro

15 d� Novembr�, 20, 2' anel;,
Rest'aur ... r-te Ro,�",).

Tr�h' fl� rn ��mo local

A' P�eça
(�!tO!i d·Q

Fabl'làanta e dl.trl�lJldol'•• da••famacÍa.�:-:;II: I',:' feagõ•• -DISTINTA- • RIVET., Po••u. am al'an�

( \ , paI'••lfa'fIt... que, r._b. dINtam.nt. da.

"',l'
._.111.01'.' rdb.lé;a.�' A Co.. •A CAPITAI..- .homo f(; ·.t.ligllo doe 8ft...i IOomual••t•• do lIat••iol' no ••ntleio d.�lh. fa.e.ern hama
• .,1.,,:. IIImt•• ti, efetuarem .1.11(1., QOmp"clrll� MATRIZ fim ?10l'laa6poll•• 51 FILIAIS.ra BlumClncni • La'... J

"'-

_ ; _ idI-�'" _11.l1n.-__." IIIIIIIÍÍIII_lililliill l'Il -----
,
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I

�A guerra
.

na 'C réia
/

•

1
Membros da guarnição de um canhão anti-aéreo de

4� milimetr�1'I das Nações Unidas permanecem em posi­
'çao de sentídp enquanto um "Flying Boxear" C-1I9, da
Força Aerea dos Estados- Unidos no Extremo Oriente le-

.

vanta vôo de um aeródromo da Coréia', carregado 'com
munições e suprimentos. Mais de 40.000 toneladas de su­

primentos. foram transportadas por 'via aerea de bases
"d� reta�uarda para as forças das Nações Unidas 'que re­
sístem a agressão comunista na Coréia. Em muitos ca­

�os, unid�des das Nações Unidas conseguiram escapar
as �rmadI]has comunistas com auxilio de suprimentos e

-equíparnentos lançados em paraquedas pelos aviões de
ca�a.

'.

'1)i_sb�ibuido�es :

.II�CH480&cM.� COMÉRCIO E AGÊNCIAS'
,

�. RUA .JOÃO PINTO., 12 .

.

',i Edifício' "SA.nTA TERESlnHA"

)��Q_RIPÓ�IS - I Sbnta Ca/tuiI!4.
,

.

r Ü"IIi!It�� eLUM�NAU �_ _

·,Viagem

• Sim I Comprando uma,mpresaora Jalda, 18 x
-r. ' 11, acompanhada de tres fontes de tipos v

"
.

5, está praticamente fabricando dinheiro, uma
_i! __ , ..• -__ vez que serão enormes os proventos que des-

�6 . frutará imprimindo cartões de visita, convi-
tes, boletins, programas, etiquetas; listas. de
preços, bIlhetes e toda uma série infinita
de' serviço, tipográficos.

VENDAS A Y1STA, COM GRaNDES DESCONIOS • VENDAS A PRiiü �G:l S!!ftN.
DfS fACILIDaDEs. Inlormacões,cl lIIáqulnas Jalda, C. Postal6314 - S. Paulo _j

c-m segufaOç·:I
rapídf:Z

SÓ NOS 'CONFORTAVEIS 1\lICRO-ONIBUS DO

R4?IDO «SUL�BR4SILBIRO)

e

NO'rm�r�-D�� I r
'se�,"m;"m,",m" so o seu -� _",o�.'o como-deee

. Acham-se abertas, na Co­
mando do 5° Distrito Naval, I
as inscrições para candida- 1

,tos ao quadro de taifeiros
da Marinha de Guerra,

"Va" p'assar 'o 'seu dom
I

laDg8
Os candidatos inscritos

,

' serão submetídos a prova e-

't-n . , Ilementar
de Portugues e

EM CANASVIEmAS

I
agora perfeitamente apare- M t 't' e a exame d'

... .

I' d
.

d Ilh
a ema rca e

..(.� maIs In a praia a a lhado para hospedá-lo e à 'd
OH-teIBI" stâ f'}'

saue. "'.
,
o

.

a neario e a sua atm ta." Os interessados deverão

__� � '-.;.'_ obter mais esclarecimentos
no 50 Dis-trito Naval no ho­
rarío de 12,00 às 16,00 ho- .

� . Floríanópolls - l�ajal - Joínvüle i-e Curitiba
l
-,

.

Rua Deodoro esquínaría
Rua Tenente SilveiraA,gê�cíd :

:�
Nio' DESCUIDE DO REUMATISMO.

.
,

le.
,

Irra:·
"

nNTAS PARA PINTURA
rOTT(\MA·1

1

"(I(,'·e
SABADO - DIA 14 - GRANDIOSA SOIRÊE DOS

'lICALOUROS DA FACULDADE DE' FARMACIA � I"ODONTOLOGIA, COM INICIO AS 21 HÓRAS.

raso

. Atenção a dores, rigidez. inchaço ou

vermelhidão 'nas juntas. que pQdem
ser sinal 'de reumatísmo, O reuma­

tismo pode estar Iígadoa outras Eié-.
rias perturbações do organismo, Pro­
cure. seu médico se observar êstes

·ren;s
[I

.síntomas do reumatismo. Só êle pode S. lhe dispensar os cÜidados necessários.
" .

QUIBB
.

I Predutos farmlcêlllcos'desde 1858

--

,',

Sua beleze e f sua' mocidade dependem de - sua saúde
E sua saúde depende do remédio (onsagrado:

REGU,LADO,R· XAVIER"
N� 1 - EXCESSO N� 2 - FALTA OU ESCA-SSEZ

REGULADOR XAVI.ER - o remédio de confiança da niulhe,J)

,
'

IMo mundo di ...
.

Radio e da 1.V.
/ Por AI Neto.'

* Os cientistas norte-ame­

ricanos estão usando certos

principíos e instrumentos
da televisão af im.de aumen­

tar o alcance do microsco­

pia nos trabalhos de labo­
ratorio. O novo processo in­

.

clue a instalação de uma

pequena câmara de 'televi­
são, equipada com uma vál­

vula super-sensivel, direta,
mente sobre o microscopia
que usa, iluminação ordiná­
ria. O campo de estudos .é
dessa forma aumentado e

reproduzido, atravéz dos ca­

bos de televisão" nos recep­

tores aispostos para o estu­

do em grupo. Espera-se' que
esta tecn ica permita novos

progressos no estudo da me­

dicina, da física, da geolo-
!
gia e de outros râmos da.
ciência,
(

O microscópio "Televisor"
mostra os objetos com"mui­
to maior detalhe do que .o
microscopia comum. Esse

microscopia torna também

possivel o estudo do orga­

nismo tão pequenos que, an­

tes da aplicação _da televi­

são, só podiam ser -- vistos

depois de mortos e coloridos
com liquidas especiais. Cer­
tas granulações, dos glóbu­
los vermelhos do sangue,

por exemplo, aparecem mui­

to mais claramente quando
são vistas pelo sistema do

microscópio televisor do que

quando se usa a coloração
artificial.

-

A nova técnica melhora a

observação direta dos movi­

mentos da célula, assim co­

ma a-sobservaçâo da vida
dentro da célula. Antiga­
mente, esses movimentos só ,

podiam ser.. vistos' mediante
grandes ampliações obtidas
através de filmes cínemato- ,

gráficos. O baixo nivel da

luz necessária para as câ-.'
maras de televisão torna'

. possível o exame da matéria

, vi.va por muitas horas, sem

� que se corra o risco de .per..

turbar'o estudo pela luz iri-
.

tensa 'requerida petas cãma-.
.

ras cjnematograficas..
O novo -equipamento de

televisão para o mícroscopío
foi aperfeiçoado pelos cíen­
ttstas da Uníversidade de
Prínceton, no Estado . de
Nova Jersey, e da Radio
Corporation of America.

GANHE
UM

corte de casimira
. inte iramente

de GRAÇA
Peça exp�icaçio Jun­
tanuo Uh"} envelope

selada
I

Caixa Postal, 4587

SÃO PAÚLO

.. -------.-.---------.----'----.,.......-----'--------------,i-------

ftllântida Rádio·Catarinense Limitada!
apresen,ta máJs 2 iosuperaveis modelos' para· 1951

CARACTER1STIC:AS:
.

.

:=
5 valvulas: Ondas: longas de 550 a 1.700 kc[s; curtas 6 a Iõmcs. 50 age mts .

.. ,Alto-falante 61[2 polegadas, tipo pesado: Tomada para toca-scos.

.- Transformador universal para 90, 110, 180, 200 e 220 volts vdi

= Variavel de 3 secções: FI com nucleo de ferro: Caixa de. IMBUIA, de luxo.
=' Grande alcance :. Alta sensibilídade : Som natural.ModelO ARC-5-P

,

----------�----�------�------------�----�--�----�------------------------�

Modelo ARe 515

.1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



10 o ESTADO-Domingo. ,15 de abril tde 1951

NA LICA Truman e Mac Arhtur Na Câmara Municipal p oJ�
Owereador Gercino Silva, A semana 'que _acaba de findar trouxe-nos surprezas Reuniram-se, ontem, os srs, dia, depois-de aPloyada a I �

líder da bancada udenísta e 'mais surprezas, muitas delas inimagináveis. vereadores para mais uma redação final do }'rojeto de

na Câmara Municipal, a', Ocorrendo 'nela o dia 13' e em sexta-feira, não teria sessão extràordinário.. De- lei numero 71, en\trou em

quem já devo diversas ama- sido tal fato o maior responsável ! Omitam�s o caso 'da pois de' lida e aprovada a discussão o Rela,ório de

bilidades, retribuidas, aliás, política estadual, omitamos o insucesso do Krebiozen no ata da sessão anterior, fa- t950.·'
com alviçaras, naquele seu tratamento do dr. Láureano, omitamos os resultados da lou o sr,. Flavio Ferrari, na O sr. Gercino Sil�a, como
eterno vezo de ferir pessoas, IV Conferência de Chanceleres americanos para falar- qualidade de sub-Iider da não podia deixar dê. ser, a­

prevaleceu-se da tribuna do mos de ... Mac Arthur.
'

bancada majoritária, para proveitou o ensejo pl�ra 'um
legislativo para dizer que, Deixou todo o mundo, democrático e comunista, es- explicar que a' ausencía dos' nOVQ e furibundo ataque "ao

o Diretor da Secretaria era tarrecido, à precipitada eínconcebivel atitude de Truman vereadores, pessedistas a ex-prefeito' Tolentino, de

o REDATOR CLANDESTI-, destitníndo o grande general Mac Arthur de suas qua- duas sessões não represen- Ca-rvalho.

NO do "O ESTADO". tro funções: comandante em chefe da ONU na Coréia" tou qualquer desconsidera- Misturando números, �em
Em primeiro lugar, nada comandante em chefe' da ocupação aliada no Japão, co- ÇãO' à .Casa 'ou às demais Ô menor conhecimento" 'de

tem o Diretor da Secretaria mandante em eh�fe dos -Estados Unidos para o Extremo, bancada!'). Foi motivada, ,a- contabilidade, enumerou

com o jornalis'á, assim, co- Or-iente e comandante geral do Exército. dos Estados Uni-. penas, por uma questão in- uma série enorme de incoe­

mo nada tem o vereador dós no extremo oriente. ", terna 'da bancada, sem qual- rencias que, estariam espa­

Gercíno Silva com o labora-: Qual o motivo a que Truman, bombardeado" agora .quer proposíto de prejudicar lhadas nas paginas do 'Re­

torista Gercino Silva. Quem de todos os lados pelos republicanos, tomasse semelhan- os trabalhos. Não houve, no latório. Em socorro de suas

faz os exames é o laborato- ·te medida? casoj' pn�.it\izo para os co- afirmações, e .querendo re­

riata e não o vereador.
., ""Com profundo pesar, cheguei a conclusão de que fres mun icipais, não só por- bater os lapidares discursos

Em segundo lugar, se o o General do Exército Douglas Mac Arthur, está impos- que os processos' em pauta srs. Osmar Cunha e Edio

jornalista é redator não é sibilitado de dar cumprimento, à politica dos Estados I se relacionam a assuntos Fedrigo, o lider udenista

clandestino, /como não é Unidos .e das Nações .Unidas" ... (Explanação de motí-

I'
sem importancia decisiva cae em contradições tão cho­

clandestino o sr' ; Gercino vos enviada pelo Presidente a Tóquio), para a vida municipal, mas cantes, que a maioria· não

Silva quando faz suas cro-
Mas que política é esta MI'. Truman? Acaso v. excia. tambem porque o não com- precisou apartear o discur-,

nicas para o Diário dá- Tar- já não se lembra, de que em fins do ano passado fez tre-I parecimento dos v.ereadores soo O proprio orador se des­

de, a não ser que ele não se-
mel' de susto' os ingleses e as nações livres ao anunciar importou em real economia mentia a' si mesmo. Foi um

ja jornalista. . .
'que estaria disposto a lançar a bomba atômica' sôbre os , para os cofres da Prefeitu- discurso Dom... pra boi

.Diretor de jornal pode c�ineses? a;�so o mui ilustre Pr;si�ente' da maior na- Ira.
'

I dormir. A!é a assistencia fi-

contratar meus serviços çao democrática do mundo, podera agora negar que foi Ainda com � palavra o cou com sono e aos poucos

profísslonals sem que haja por ter apadrinhado a causa, que a ONU, após serras sr. Flavio Ferrari, 'apresen- desiludida, foi'sumindo es�
necessidade de tornar publí- restrições dos ingleses, declarou a China, nação agresso- ta cumprimentos, em nome cada abaixo,
co esse contrato. Se o sim- ra na Coréia? quererá o presidente do baluarte da de- da sua bancada, ao sr. Jupy O Relatorio foi aprovado

pIes, fato .de não aparacer mocracia, (que poderá ser reeleito apenas uma vez se o Ulliséa pelo transcurso' de em primeira discussão.

quer dizer "clandestino", conseguir) negar que se opôs, moralmente, a perigosis- seu, aníversário a transcor­

-entâo são clandestinos os sima cluria de Mao Tse Tung, sua entrada-na ONU, subs- rer na data de hoje. Com

tipografo�, os linotipistas, títuíndo a de Chiang-Kay-Schek? Que fazem os amerí- esta saudacão se solidarí­

os paginadores, etc. Imagi- canos. em Formosa? Que faz Eisenhower na Europa? Pa- I zarn as de�ais bancadas,
. n� onde iriamos parar crim ra que porto do Atlântico? É necessário o .rearmamento ? ! tendo o homenageado agra-
-essa logica do vereador! 'I'aís medidas só tem uma resposta: combater a ex- decido.

O Regimento da- Casa exi- pansão comunista. A esta 'altur� da sessão,

ge credenciais para os jor- Não era o que Maç Arthur estava fazendo? Se 'I'ru- o individuo Gilberto' Comi­

nalistas que queiram ocupar
man lhe dissera que ele

.. (Mac Arthur) tinha autorídade chol i, n� assistencia, come­

lugar na bancada da Im- para atravessar o Paralelo 38, não podia agora o grande çou a perturbar os
.

traba­

prensa. Não as exige, porem, general oferecer, sem consultar Q mandão di "White lhos, obrigando a'presiden-
para os demais. Assim, qual- House", uma paz vantajosa ao� comunistas chineses? cia a 'sllspe�de-los.
quer reporter ou cronista Francamente Mr, Truman não compreendemos sua É oportuno acentuar que

do espaço reservado à assis- atitude: Teria v. excia. medo da própria somb�a'? Se Mac esse conhecmo desordeiro

tência, depois fazer sua
Arthur já não lhe servia, para que o fez chamar, indo- há varias sessões que se

cronica sem que possa' ser
lhe ao encontro, na Ilha de Wake, .da qual nada transpi- porta inconvenientemente,

tratado de clandestino, aTOU? Que ordens deu a Mac , Arthur? Se até há pouco estando a exigir um correti­

não ser, que os dicionários tempo o defendia, porque lhe impõe agora "o que de vo -energico. Aliás, ao rea­

estejam errados. . .
peor possa acontecer a um soldado? A .atitude do grande brir os trabalhos, o sr. pre-

Além do mais, as croní- general foi sempre a mesma. Porque o depõe agora, por sidente anunciou que, caso

cas para "O ESTADO" po- aquilo que antes o defendera? tal fato se repita, mandará

dem ser redigidas por um
' ,Algo de grave irá acontecer: A Inglatetra, 'já que lavrar auto de piísão em

ve:t;eador da maioria, como
não mais :xiste lVIac Arthur, estaria disposta a ceder For- flagrante.

as do "Diário da Tarde". o I mosa �o trter� �o Lobo Ver;melho, e a permi�ir a entra.da Pa,ssàndo-se 'à ordem do

são por um vereador da ,da Chma sovlebzada no ,selO da ONU. A atItude dos I*"

União' Democrática Nado- gléses fora sempre de franca hostilidade contra Mac Ar­

nal. ' Nest� caso'" eu estaria ithur..

metido na histo;ia como Pi-' Ao .surgirem os prime�ros chineses na Coréia, ingle­
laúPs'no Credo, por obra e

.ses e ftanceses clamaram contra a,quela declaração
-

de

graças do sr. Gercmo Sil- Mac A-rthur em fins de "ovembro: "As tropas america­

và ... É muita�honrà tanta nas passarão o Natal em casa". O heroi de antes era ago�
solidtude por um .'pobre... ra' culpado por ter âhavessado o famigerado paralelo

marquês... sem ord<ms expressas da ONtr. (Truman o defendeu). Ao
Não haja triteza, entre. teqninar sua "convincente" explanação de motivos de­

.

tanto, por causa dessa con-' c�ar?u. Mr. �ar:y: "O lugar do generall Mac Arthur, na

fusão. hlS�Ol'la, esta firmemente estabelecido como um dos

Para delicia de quem 'tan- maIOres, c�I?andan�es'''' Nem o precisava dizer Mr. Tru­

to o deseja, manterei, neste man, nos .la o, sablamos, embora não possamos compre­

cantinlto, alguns comenta. ender.�quele: "viag� �úa onde' qJiser". O povo ameri­

rios sobre os trabalhos do cano .la deu sua opmmo, naqueles 60 mil telegramas

legislativo muniCipal. i �nviados ,em pou:a� hor.as, como protesto de tão inespe-
Se merecerem reparos, ci- i I ada e desl1ecessana at,Itude. .

te-se o autor, que é J
' Escl'e"t\eu: Celestino Sachet

A�oã� ;� I Sindical? dos �mpr��dos
A 'Usina de BeI}eficiamen�

,no I ComérCIO Bot�lelro � Similares
to de Le�te; com�nica aos de, FlOrianópolissenhores consumIdores que

'

.na prOXlma segunda-feira CbNVOCAÇÃO do Circulo Operário), às 14
(diá 16), em virtude de re- Assembléia geral extraor- horas do dia 16 de abril se-

'paros que se fazem neces- dináriá gunda feira próxima, e' 'si
:sârios e urgentes, na ma- Em cumptimento às ins· não houver número legal
.quinária de b�meficiah1en- truções do exmo. sr. dr. pre- para o seu funcionamento,
'to, serão feitas duas distri- sidente em exerClClO da prorrogar-se-á o seu inicio
:buições, nos seguintes horá- Junta de Consolidação e para uma hora ;;;pós, isto é,
l"ios: \ Julgamento desta capital, dezes.sete horas, em segun-
Às 5 hOl:as: Em todos os I convoco os associados deste da convocação, qualquer

postos de venda.. 'Sindica�o, para a reunião de q1\e seja o numero dos pre-
Às 11 horas: Posto Casa assembléia geral estraordi- sentes.

:Silveira - Edificio Ipa,se; nária, com o fim cle escolher Florianópolis, 12 de· abril
Mercado Público --:- Merca- I os nomes que deverão com- dt! 1951.
,do Municipal; General Osó- por a lista a ser apresentada Olivio Amancio Pereira,
Tio -+ Beco Tupi (campo para a escolha do vogal e Presidente.
'Manejo) - Sorveteria Bo- seu suplente, representantes .

' ,

'caiuva - Rua Bocaiuva I dos empregados na Justiça, CASÃ-MISCÊLANIA -di'stri­
Mauro Ramos - Av. Mauro do Trabalho. buidora dos Rádios R.C.A.
-Ramos e Posto da Usina de A reunião terá lugar à Victor Válvulàs e Discos
Beneficiamento de Leite.

'
rua Padre M�guelinho (Séde Ru� Cons;lheiro Maf;a.

Passo ,da
Pátria
A 15 de abril de 1866, o

General Manoel Luiz Osó­

rio, Visconde 'de HervaI,.
dirigiu ao {O Corpo de Exer­

'cito, que estava sob seu co­

mando, por ocaSlao da

transposição do ,rio Paraná
no Passo da Pátria, a se­

guinte proclamação:
-,- "Soldados!
É fàcil a missão de co·

mandar homens' livres : bas­
ta mostrar-lhe' o caminho
do dever. O nosso caminho
está alí em frente!"

,

Na noite desse mesmo

dia o destacamento da van­

,guarda .travou. o primeiro
combate em ,sólo InImIgo,
iniciando assim a guerrá de

invasão, ,depois de haverem

expulsado os paraguaios in­

vasores, de DOSSO território.
No dia imediato "o bravo

dos bravos" transpoz o Rio
Paraná.

I

Sàibam os brasileiros de

coração honrar a me�ória
dos nossos.gloriosos antepa­
ssados!

(
do .povo. E, no entanto, es-

tou a ouvir elogios a um va-

gabundô desses:' ...
A frase ecoou, levando a integridade do Legislativa,.,

minoria a ficar embabacada que não póde ficar ao, ta­
sem saber quê fazer. O Pre- lante dos desordeiros.
sidente, fa<;e a êsse desp,ro- Mas, o tiro saiu' pela
pósito, sabendo do propósito culatra, e serve de bom con-,

daquêle popular, que era o selho àquêies que _ não se
de perturbar os trabalhos, pejam em desrespeitar o so-,

com váias à maioria, resol- Iene ambiente onde se, reu­

veu susp:nder a se�são, pa- I
nem os representantes elei­

ra que fosse respeItada a, tos pelo povo.
'

Cênas depri.
mentes
Na sessão de ante-ontem

da Câmara Municipal, hou­
ve uma cêna, adredemente

preparada que deu que fa­
lar nas rodas dos cafés.

Os uden istas, os eternos

hofuens de consciência tran­

quila, movimentaram-se or­

ganizando ,a suaclaque pa­

ra, na sessão, provocar "mo­
vimento de desagrado" à
bancada da minoria. Para

tanto, para o recinto das

sessões, já "'espiritualizado"
'conhecido udenista, mestre

nessas cênas de galeria, foi
colocado aguardando o "si­
nal" para inicio do espetá­
culo.
M'as, o momento para ·a,

chique ,"revolucionar" o am­

biente, não chegava min,ca.,
O Vereador Flávio Ferra-

ri, na ausência do lideI' 'do

P.S.D., que se encontrava

adoentado; em nome de sua

bancada, apresentou cum­

primentos ao Vereador Ju­

py Ullysséa, pelo seu ani­
versário. E a hora da cla­

que entrar em ação não che­

gava, ene1;vando os 'elemen­
tos ,adestrados para' o baru­

lho.
E, à essa altura, eis que

o "espiritualizado", perden­
do as estribeiras; dá 'um

grande aparte do recinto,
aparte esse que seria, no ca­

so, a própria vox popuU:
- "Vim aqui para assis�

til' a defêsa dos interesses

NUN'CR EXISTIU IGURLJ

·1

•

- '. -,

PASSADO
.,I

/�

15 DE ABRIL
A data nos recorda que:
:- 'em 1625, Salvado�' Cor­

�ia de Sá e Benenides le­
vou a defeza da Bahia, con­
tra os holandeses, reforços .

conseguidos no Rio e Espi-
rito Santo;

.

- em 1641, na" Bahia, foi
deposto o Vice-rei do Brasil,
Marques de Montalvão, 'por
suspeita de não haver, com
lealdade, aderido a restau­

ração da independencia de

Portugal;
- em 1644, faleceu no

Rio de Janeiro o Mestre-de

campo Luiz Barbalho Bezer­

ra" o mais ilustre chefe de

guerra do Brasil, na primei­
ra faze da' luta contra os

holandeses;
•
- em 1777, o Capitão Ci­

priano Cardoso Paes Leme

chegou a Laguna e inconti­
nente reuniu o povo e solda­
dos desertores, atacou e ex­

pulsou os espanhóis 'do con-

tinente;
•.

- em 1828, nesta então
Desterro nasceu o Marechal
Manoel de Almeida da Ga­
ma Lobo d'Eça, Barão de

Batory, que veiu a ser fuzi­
lado na Fortaleza de Anho-

{
,

tomirim (barra Norte) em

25 de Abril de 1894;
- em 1811, em Laguna,

neste Estado, faleceu o Ca­

pitão-mór Jeronimo Fran­
cisco Coelho, tio do notavel
estadista conterrâneo do

mesmo nome; i
- em 1835, foi creada a

Freguezia de Cariasvieíra,
nesta maravilhosa Ilha' de-
Santa Catarina;
- em ,1847, 'as vilas de

São Francisco e Laguna fo­
ram elevadas a categoria de

cidades;
,

- em 1867, em Curuzúr
no Paraguai, morreu glorio­
samente o nosso bravo con­

terrâneo ,Sargento-quartel­
mestre Cados M. do Nasci-
mentó Ramos;
-, em 1922, reassumiu a

Pasta da Guerra, o Dr. Joãa
Gandiá Calogeras, o unico
civil que ocupou-a na Repú­
blica, tendo sido notavel a
sua gestão;

J.6 DE ABRIL

/

A
.

data nos recorda que-:
,

- em 1827, Bagé no Rio>
Grande do Sul, foi ocupada
p�la vanguardà do Exércittt

Argentino-uruguaio, ,de Al-
rear;
- em 1866, o General Ma­

noel Luiz Osório, à frente
do 10 Corpo de Exercito,' de:,
seu

.

Comando, transpõe o­

Passo da Pátria;

André Nilo Tadasco

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFlAMAÇOES,
COCEIRAS,

..

t I R AS, I '
',_

f S P I N H A SI E T '= "

\"':::=======.:=.=-=' .,

F R
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,ODEON 'I Cr$ 5,00 e 3,20
Hoje ás 10 horas. .'

'

.I RITZ
1) ,- Marcha dá Vida.,' ,Ás 2,4:6,30 e 8,45 horas

Nac. Sessões elegantes.
2) - FEITICEIRO EN- '.Erro)' Flynn, Qrerr, Gar-

FEITIÇADÓ' son, J�iiet Leígh e Robert.
Censura':

I

Young..
. "LIVRE" Creanças r , A GLORIA DE AMAR
maiores de 5 anos poderão Censura:
entrar acompanhadas. LIVRE'

.Preços:, No programa:
Cr$ 2,00 e 3,20 '

Preços:
ODEON Ás 2, 4, e �,45, horas

Ás 13,30 hõras Cr$ 6,20 e 3,20
Vesperal das Moças Ás 6,30. horas - Cr$ 6,20
1) - Cinelandia Jornal. ODÉON
2) - A DAMA DUENDE Ás 4,30, 6,30 e 8,30
3) - ASTUCIA DE UMA LUA DE MEL COM PI-

APAIXONADA. ' MENTA
Censura:
LIVRE
No programa:

Marcha da..Vida.' Nac.
Voz .do M�ndo. Atualida­

des.

em technicolor
Censura:

,

Proibido até 10 anos.
I

Preços:
Cr$ 5,00 e 3,20

ROXY
Ás 2 horas. Preços:

1) - Marcha da Vida. Ás 4,30 e 8,30 horas

2) - ASTU(;IA DE UMA Cr$ 6;20 e 3,20
.APAIXONADA. Ás 6,30 horas - Cr$ 6,20

3) - FEITICEIRO EN- 'ROXY \.

FEITIÇADO ""'. Ás 7,45 horas

• 4) - Final do emocionan- 1) - Esporte na téla,
'te seriado. Nac. '

O DRAGA0 J:jEG�,O ,I 2,-) '- SAUDADES DE
.Censura : TEUS LABIOS

r

Proibido até 'to anos. I 3) _ A DAMA,DUENDE
Preços: Censura:

Cr$ €l,OO e 3,20
'

Proibido até 14 anos.

IMPE.RIAL Preços:
Ás 2 horas Cr$ 5,00 (único),

Matinée Elegante. IMPERIAL

1) "- Esporte na téla. ,Ás 7,45 horas
:Na-c. .

1 A GLORIA DE- AMAR

2}, SAUDADES DE technicolor, .

TEUS LABIOS Censura: �

B} - A DAMA DUENDE Proibido até.l'4 \anos.
Censura: No programa:

','LIVRE" _- Creanças Noticias da, Semana,
, maiores de, 5 anos "I:H}derão Noticiaeie -Universal.
entrar acompanhadas.' .', 'Precos :

Preços: . J Cr$ 6:20 (único)

�. «Campanha rró-Fundação
-.

.

\, LaureaDo» ;' r

, A Campanha que, ne"�ta movimento, -anga'riado pela
Capital, a Comissão constí- referida . Comíssão :

túida' por Alda Jacintho; Governador do Es-
'Otília' Ana Moritz e Doris tado. . . . . . . . .. 2.000,00
Fragoso, para a Fundação Prefeito da Capí-
Laureano -' que está mo- tal '. . . .. 1.000,00
.vímentando, em todo o Bra- :0,1'. Aderbal Ramos
ail, tÔdas as classes sociais' .da Silva 2.000,00
- vem encontrando o "mais Funcionários da

.

franco e decidido apôio das Delegacia Fiscal' 635,00
.autoridades e sociedade lo- Fupcionáríos do
cais. I Dep. de Educa-

/

É já, em relação aos pou-
.

ção , 1.183,00
cos dias que êsse. movimen- Funcionários

_

da
to foi iniciado em Florianó- Sec. Int, e Justiça»- 236,00
polis, verdadeiramente an i- ,Sra. Maria C. C.

'

madora a colaboração em- bral .. , . . . . . . . 100,00
prestada a tão altruístico Sr, .1. Passos Mar- -,

quão meritório empreendi- tjns '.' .... , ...

'

20,00
mente, levada a efeito pela Sra. Anita Fer-

• mulher catarinense, que, nandes
"

.

mais .uma vez, emprega- os

I
Dr. Rubens de Ar,-seus esforços, para a vitó- ruda Ramos ... 100,00

Tia dessa campanha de hu- Vva. Marieta C. R. -'/
manidade.

•

'

'

Xavier ,.,..... 200,00
,

' Uma Evangelica .. 40,00
"O ESTADO", que desde Func:, Secr. 'da Fa-

o início, se vem colocando zenda .. , ..

-

.... ' 5,lO,ÓO
à disposição da Comissão Func. Banco do Co-
Pró-Fundação Laureano, merclO .

publica, diàriamente, o 1'8,- ,Func�E, T. U. C .

sultado financeiro dêsse Olga MáIni. ... � ..

1.640,00
100,00
50,00

.
,

, .

COMO NO'LAR
.
"

E' O «slogan» que

melhor se aplica aos me­

demos e possantes avi­

ões da CRUZEI'kO: con-

forto no ar como no lar,

- Esse é o testemu­

nho qlle dão todos os

.nossos passa geíros,

Machado & Uia. SA.
Comércio .e Agencia
I

,R ua João, pinto, D. 12

Precise-se
--.,___. .._-----------------

De casa ou pequeno apar­
tamento para distinto casal,
recem chegado. Tratar no

Hotel Metropol com o sr.

Antônio Carneiro.

5,06

ftutumove·1
, Ford, '1941
Vende-se

SENS:6�iJ�L �NA'

r
MAGROS E FRACOS

AS M A V:AN A D I o L
Remédio E índícado nos casos ele fraque- ..

REYN-G
'

TE za, palidez, magreza e fastio, porque,

A,
em sua fórmula entram substancias

"A Salvação dos Asmáticos"
As gotas que dão alívio

tais como Vanadato de sódio, Lici-

imediato nas tosses rebel- tina,' Gilcerofosratos� 'pepsina,· noz'
des, bronquites, crônicas e

de cola, etc., de ação pronta e eficaz

I asmáticos, conqueluche,
-su-

nos casos de fraqueza e neuraste­

focações e ansías, chiados e
nías. Vanadiol é indicado para, ho,

"dores no peito. Nas drogs. e mens, mulheres, crianças, sendo.Iór­
farmácias. - mula conhecida pelos' grandes me,

-'lpoirãiTr �b1�e:. �stà
licenciado pela sau:,

RELOGIOS SUIÇOS
',Onl enfeites artisticos
F<\lheado Ouro' 20 �.

'1.060 ancora 15' Rubis
.

'Cr$ 470,tO
.

1070 sist, Ancora 15 Rubi<
�

, r rs 31'0,00
'

Pulse:r s folheada, de

Cr$ 80, 1 '0, e 180
GAR4NTlA E�CRITA ';0 ,.IINOS

�e�o r e embo l-o 5 m de pezas;
(i' lU S c nrtrçõ S para

'

Reventledores e Agentes
Y com n ,:;5505 (01::110905 gratis.

INT�4 liDA,
c. P. 79� • S. PAUl.O

, .

Tratar no Café
«Ponto Chie» com
o Snr. José 811va�

"

Vende-se, com duas ma­

quinas impressões 'eletr'icss,
uma guilhotina grande, pi­
.cotadeíra, grampeadeira e

farto material. ,

Tratar: C. Mafra, 92.
FERIDAS, REUMATISMO
E PLACAS, SIFILt'nCAS Camisas, Gravatas, Pija-

"11'xl"r'de Noguel·r� mes Meias das melhores,
li li pelos menores preços só na

Medicação auxilíer no tra- CASA MISCELANIA � Rua
tamento da sífilis \ Conselheiro Mafra.

I

o 'SaDio
,/

�.. ? 1f H',

"VfRCiEM 'ESf.ECIALlDADE"
( JA,WETZELI�ND'U8TRIA.L-JOINVILLE

)

,
'

,

\

TORNA

,'da
(MlIrca r �",IIJ'

I ,o

,

, (

I

."

, t
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A estas alturas'rdos acontecimentos' não sêrá mais" Interesses pessoais e passageiros, no Estado, anes- do sr.'Carlos GomeS �. 01iveira .para o Senado, por &:.
segredo para ninguém- a guerra surda' que a U. D. 'N. teslaram ·alguns dirigentes petebistas, Ievando-es ao-con- anos, e 'Saulq Ramos, para a Câmara Federal, além de"
movia, aqui no Bstado, contra. o ,P, T. B.,. exigindo-lhe .jugo vóbís com a U. D. N. Passados os efeitos do entor- cinco deputaoos estaduais e numerosos .. vereadore�. '&..
virtudes de 'equilibrista de sombrinha para se,manter, pecente, eelodíu a incompatibilidade de genios, ainda �m alegava, também, que' os srs. Getúlio Vargas e Dantoes ,

embora aos pedaços, ao' lado da situação; plena lua-de-mel, A eleição do sr. Telmo Ribeiro para a Coelho haviam 'vetado. fornialmente 'o nome do seu cari-«-
.

Nestes dois meses. e pouco; o ilustre governador Iri- presidência da Executiva trabalhista, ronde era' .asseãso- didàto {lO Govêrno do 1'(stado. '

.

,

neu Bornhausen, foi \lm Joh depaeíênctana missão per- rado 'pelo' Sr. Cruz Lima, nada mais representou 'do que Daí .nasceu cj decisão de sõmente serem nomeados. ..

. maàente de -fazer, (:) algodão' entre vidros. '

. . a clássica proposta de conciliação. que a lei .manda fazer os trabalhistas 'qUt> haviam �iead(:) contra, as recomenda--·
Os dois partidos detestavam-se, cordíalmente. Nada antes de separar, pelo desquite, os casais litigiosos. É ções do atuar �re�ide�te' 'da República 'ou" melhor, ,dos ..

os unià ,e, tudo os separava: na doutrina, um, de quase que ambos esses dirigentes, pelas suas afinidades e ten- que .havíam prestigiado.a 'candidatura Bornhausen.
esquerda, evolueíonísta, revolucionário; o outro, mais da dências políticás, sempre couberam melhor dentro da ·Ace_ita�do éssa sit1.!áç_ão, a Comissão, Executiva M''''
direita que do centro, reacíõnárío, conservador] nós ho- U. D. N. que no P. T, B.'Ue nada lhes valeu, todavia, os P. T. B. fumentavaa cisão no partido e castigava os cor-­

mens, um integrado pelos que, denominados queremistas, .esforços por udenizarem o partido, que reagiu e se cin- religtonáríos que se haviam sacrífíeado pela vitória do:.·
faziàm do Êle voltará o seu vitorioso slogan; e o outro -diu.:

.

I Chefe-Nacional,
,

',' I

constítuido do� que, de, dentro da eterna vigilânc'ia,' se ,A luta com a U. D. N. começou, aliás, em seguida à . Mas sõ assim o P. T . .B. logrou obter a Secretaria do-
opunham ferozmente ao ditador-caudilho:' vit&ia do sr. Irineu Bornhausen e teve crises agudas por Interior e Justiça do novo govêrno e mais vários postos",.

.... _,�_._,.,_:'._...--.----,- época da formação do novo=govêrno e da recente indica- na Capital e nó -interi.or, com os quais premiou a dedica-­
ção de um candidato para a presidência do Instituto Na- ção de correligíonáeios à causa do sr. Irineu Bornhausen,
cíonafdo Pinho,

.' .

Alguns êlementos do P. T. B., da ala getulfsta, fo--
As reínvidicações petebistas de duas Secretarias ram, entretanto, saérificados,. como o Prefeito d.e .São:­

d'Estado e da Pr�feitura da Capital, além de vários ou- Francisco do Sul, "de livre nomeacão do governador.
tros postos estaduais e municipais, foram rudemente Quando, pois, :há três dias, ocorreu "a 'derrota do go-·

.combatidas �ela U. D. N.,. que Iogrou reduzi-Ias ao mí- vêrno' e da Comissão Exet{utiva do-P, 1" B., que ficou.fa--'t
nimo. Para pleiteá-Ias, jogava o P. T. B. com o passado lando sozinha com um só deputado ebediente, o pedido- t

•

-"- /_'__•

o

� auxílio eleitoral, que apontava decisivo na vitória do sr. de-exoneração do Secretário do Interior é Justiça, 'Ed-u�".

Floriauópólís, � 1,) de. Abril de 1951 lrineu Bornhausen, e com a futura ajuda que lhe daria' cação e Saúde era decorrência lógica e natural, tanto-
----'� ,

".

na Assembléia, formando a base eleitoral de que o go- mais que no 'titular' daquele cargo estava precisamente-
t

j

vêrno .necessíta. .

o presidente do P. T. B. ',..'
'

"

'
.

Inaugilrada. 'a Expesiçã-o. de Opondo-se a essas pretensões,. por julgá-las exten- A/ Comissão ,:t;:xecutiva desse. partido, contudo, foi,
, sas em demasia, a U. D. N. argumentava com as compen- além dessa satisfacão que devia aogovêmo derrotado. E�.

I,' Jósê S. ed'A�� Ia 'sacões rég�aS que o P. T. B. rece,bera, através da elei�� :���í�C�: ���' ;o���:�o�� ��I�1� V�7c:�I!�:�t:: c�:�=
88 AGUAS-FORTES OFERECIDAS AO ESTADO PELO

l
Reeleito o sr Charles Edgar ?:·Iga.do com relação a todas as 110meaçoes 'de petebistasc

AUTOR HOMENAGEADO COM UM �COCK-TAIIJ •
. ja feitas, I, • ..

,.

'

. I Tr-aição feia aos companheiros, essa! Melancólico"
Corn a presença de al- 5 �

-

Meditação �.' (Pro- MO r 11 Z � procedimento ês��, .�u� transfere �aJra �s _correligi�ná-.tas autoridades, . destacan- priedade particular), . , -' nos as consequenclas dos ,erros da Comissão Executiva•.

qo-se o p', Ten. Simões de
I,

6.· - Cabeça de velho Em eleição, ontem realí- duas responsabilidades do Aprés nous, Ie deluge - pensam os mentores da direção-
Almeida, representante do' (doado ao Estado). zada, foi r.econduzido

à pre-I! cargo 'de Presidente, com a- trabalhista, ahi'b'uindo�se todos os direitos a que o par-
sr. Governador do Estado, o i '7 - Retrato do Pintor sidência da Associação CO"

I

cêrto; .dígn idade e espírito- tido fizera merecimento, através justamente desses COl'-,

sr. Representante' do sr. Ar- José ,S. d'Ávila - por Za- mercial de F'loi-ianópolis, o :de classe. religionários que sustentaram nas urnas o nome do atuar'

cebispo Metropolitano, l'e- h1ar, (doado ao'Estado). nosso distintp" e prezado A reeleição .do operoso governador. Ao reves dt! por eles se baterem, para assinf.'
presentalites' da imprens'a As águ'as�fortes foram doa- conterrâneo industrial Char- coestaduan� pará. aquêle, al- reduz,irem ao menos possivel os efeitos da própria culpa...

local, e grande número de da's pelo autQr, ao Govêmo les Ed'gal; Moritz.. to cargo foi: pois, demons- esses dois ou tl'ês dirigentes do, partido correm 'h públic&>­
pessoàs da sociedade ,local, do Estado', "como uma pro- De há anos, aqtrêle ilus- tracão de prestigio do' sr. e anunciam que ,não só os abandonaram: co",{) titmbém:
foi, às 20 horas de ante-on- va de minha gratidão ao tre catarínense, à frente dos o Ch�rles Edgar Moritz. que�etam áo govêrno a' liberdade de exonerá-los. COD;l�-'
tem, aberta � Exposição de' grande apôio com que San'" des�inos daquela p�estigiosa preellde-.s� que se eximissem de pleitear no�'as atenções,;
José S. d'Ávila, patrocinad� ta Catarina vem me dist_in- entidade de classe, vem em- "O,Estado", registando a do poder. Nunca, todavia, que desobrigassem o govêrno'�
pelo Govêrno do Estado, a- guindo nos meus estudos pl'estando a sua c'olaboração grata. notícia, cumprimen'ta das '�omeações já feitas,! �Iuitos desses nomeados dei-';À_
través da Secretania do, In-, 'dentr,o da artl", conforme experiente e a sua capacida- ao sr. Charles' Edgar ,Mo- xáram outras ocupações, já agora por outros preenchi·..
terior e .fUfitiça, Educ_ação e ,assim o afü'ma JqS� Silvei� de de tr�bftlho ao órgão que ritz pela sua reeleição. cum- das. E nenhum deles' é responsável- pela inépcia da Exe-­
Saúde.

'

ra d'Avila: \ reune, nesta' Capital. (JS co- primentos que exteri.d� aos cutiva.. II
.

O jovem pintor catarinen-, . Após a abertura ofiéiai '�erciantes, procurando, assocmdos daquel", presti-
.

A ,direção nadonal, ao conhecer êsse triste episódio�.'
se, que acaba de co,nquis'tal' da Exposi�o, foi o laUI:ea- sempre, des-empenhar as ár- giosa AssoCiação. ,

t.erá a prOVá axiomática da subsen'iência com que, elID
�

prêmio de viagem ao Es- do artista alvo de hcimena- S'anta Catarina, a gerência trabalhista tratava dos in ..-·

trangeiro, alcançado por gem constante' de um cock- OOioXOo' tod'o's' ,O� s'eos bons para' os tel'esses do p�rtid�, lesando-�s;em b.enefício da U. D. N.�
.

� concurso na Escola Nacional taU;. que lhe ofereceu a im- U \)
.

'

.

.

U I e quem vendIa ate os cQrrelIglOnarIOS ".
•

,de Belas Ades, a]em das ,prensa. i 'po·b.rp.,s � �Dara as ca5a� dA cor.r....a··o RUBENS DE ARRUDA RAMOS •

medalhas de bronze, peque- O público, até 30 do .cor- . • Ull

I .
na de ouro e 'g,rânde .de ou- rente, poderá adm'irar a PORQUE "ESTAVAM OS INOCENTES SEQUESTRA­
ro, apresenta� nessa mostra, magniíi"ca mostra de t;aba- DOS PELOS CULPADOS"

.

il'anqueada ao público na lhos do nosso distinta e..Jau-
- TENTATIVA DOS HERDEIROS PARA ANULAR O

casa de Vitor Meireles, nes- reado pintor conterrâneo,
.

EXC�NTRICe TESTAMENTO DEIXADO PELA SRA .

• ta Capital, os seguintes tra- sr, José S. diÁyila,os quais, GABRIELA BRUNE SELER

.balhos... a óleo, àIém de' 38 nós já o afirmamos, são ,o RIO, 14 (V,A-) - Em S\la na; Alemanha, França; In-

águas-fortes: que a arte nos póde oferecer sessão de ontem o Tribunal glaterra·e Estados Unidos,
..

1 - Cabeça de nlonje de, melhor. ,

' Fe!leral de Recursos julgou porque nesse� estabeleci-

(doado ao Estado): . • o rumoroso caso interposto mentos � escreveu - "ES-"

2 lVI d't
-

�b Des Fia'v'_ à� sentença que 'anulou o tavam os in,o"cente;:; seques-- e laça0 so re

aI
10 testamento ·d·.e Gabl'I'ela EI'U- t dI' 1 d "

vida (propriedade da Secre- • ra os pe os' cu pa os ,

taria,.de Educação e Saú?-e), Tavares ne Seler, falecida em 1940. Pediu que o seu corpo não.

3 :- Cabeça de homem ,
.

O testamento fOI feito, em fosse dado 'à sepultura, no.j(doado .ao Estado).
' OC,ol:re, nést� ?ata, o am- �914. Mas provocou descpn- BTasil, I mas ,que fosse atira-

4 - Cravos -\(Proprie�' ve1'sanp, n.atalIclo do. sro tentamento e, assim, 'foi. do.ao mar no Canal do Pa-
.

dade·'particular).
- Des, �IavlO '1:'a�_a�res,. Il1t�- pl'oposta a- ação ánulatolJia, namá e n�meou sua testa­

gl'O e llustrado JUIZ do Tn- pelos herde�ros. .

'

menteira a Corte ,Interna­
bunal de Justica e do Tribu- Estes afirmaram estar a cional de Haia. Outras es-

O ri
e

50 da .VI·dade .••·

Ílal Regional EleÚóral, do testadora por ocaSIaO da trav.agancias· 'de �Iaior'mon­
qual é Vice-P·residente. feitura do testamento priva� Ja constam do estranho tes-'
Magistrado que se impoz ela do r'aciocinio. Juntai·am· tamento. Ém primeü;a' ',ins­

pela sua cuitura' e pe'loSl para.2. prova' dó alegado va-l tancia o juiz Ribas Carnei­
reais serviç'os prestados à rios laudos medicos, incluf:\i 1'0 ao jülgar procedente a. a­
Justiça .Catarin�nse, o ilus- Ve um oferecido pero Lst. Ofi ção de nulidade do testa­
tre nata.liciant'e terá, hoje,' c-ial da França, por intern;lé- mento, escreveU:
as homenagens de estima'e d' ti I f'c provad'

'

lO .
Q qUll I ou .' P "Min'ha mão se recusariade respeito de que se' fez que Gabl'iela certa feita vi-

.

credor; não só riesta capital, sitou ó premier Herriot, em
a a[lsinar uma septença

senão ainda em comarcas, 'Paris; com o propósito de que cO,ntra o direit?'e con­

cuja judicatura presidiu. elimina-lo. Não conseguiu' tra o mteresse socIal,. anu­
Associando-nos . a, 'essá's atingir seu óbjetivo porque

lasse o testa�ento -deIxado
provas de aprêço, ao eininen- foL pilhada pela poÍicia. por dona -Gabriela, em 1924,
te magistrado, somos soli� 'A testadora em 1914 dei- .:evoga�ldo o de 1914. Por

dários a tôdas as homena- ,xou todos os seus bens para
ISSO samdo da '�Selva selva­

.
. g'i'a" est.es. autos,nhei por

gens que lhe forem tributa� os pobres e pal�a as casas de
das. correção do Brasil, Argenti� bem 'julgar, como julgo, im-

procedente a ação, cóndena-

,. dos 0$ autores nas custas. E

((,ue Deus me ajude" .

I'
'A União não se confor-

.
mou com a sentença; dela

I recorrendo. Mas o Tribunal
, �deral de Reeursos ontem
confirmou' a decisão, pelo
que o tel'ltámento foi de�ini-
tivamente ani.llado.

.

,

!

1

,

Cen'ro

/

I

Edifício.

UDENILDA .:_ ,Ué!.? Que
haterám na porta, bateram!
Será o sub-delegado de Pa­
robé? Taco fogo nesse de­
funto! Que é que êle t.á pen­
sando! Não é melhor· d{)s
que os

_

outt'os p'ra não ser

demitido!
.

I
.

no
.' Alugam-se o segundo e terceiro ,pa­

vimentos do Edificio «Santa Teresinha», à
Rua João Pinto, 12,

'

IIlIormações no local.

FV0()ltanÕQ
O Diárió, de;. jl-nt�-ontem� escrevia .que I}os qui·"

seram dar as maos! O. de ontem assevera '<lue nos:.
quiseram ,dar os braços!

Vamos espel:ar!!!
*

./�. -
�\,"�:*"

\:

,-

.Esse, documeritd, a que tanto alude o Diário, as-,
,

IDl1ado por'mais de quatro (deputados; é claro), está
deplonindo! É prova de que est.á rn�,�idO!'li- ",

-y
* 7.'

O caso de Parobé é, de 1946. E o iõvêrnó passad6-
'jtomeçou' em 19��!_ Ou o acusador recua mais, ou vol-
, ta, querendo!

.

'.
,

"

� *
.,

•

Ainda no' caso do morto exonerado, a solucào de­
um mandatp de segurança,_ac�n�elha�a .pe1o Diário,..
é anti-jurídicà.. O' mandll-to é açã'o inter-vivos. Me--'
UtOI' fôra: que o defunto requeresse teconsideração,
$lo ato demissório e o apresentasse aO govêrno! E,
ambos, lá nQs dominios do Além, por certo que ha- '�

veriam' de chegar a�isso a que os vivos não

Chegam!.
,

ACôRDO! . ,

.

.

... I. r I�«" )',
.

* *
.

O
.
Telmo' telegrafou: o V�lney não chegou ne

à ante-sala 'do Danton! E alguem comentou:

-�.Secretár�os; o� La�s já, foi �h�fe Provincial! Ma
'

Telmo all��a e Che�e ;!::m'clanO! '.

. �.J�'"
- -

MINISTRINRO: Bota arrepar�" nisto:
..

Eu eí'!/ n;(

cooperavitando num clima mais alto e mais aml !.
Nada de personalismos! Tás melhor'!.'

..
'

,f�_ -1
'$��?�\' ,
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